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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
e Negocies

laataa:ares

, Por decreto de 20 do corrente, fai conce-
aida ao lente cathedratico da Faculdade de
Medicina do It'o de Janeiro, Dr. João Pizarro
Gabizo, a exo 'calção q 30 pediu cio cargo de
vice-director da mesma faculdade ; e, nos
termos do art. 2^ do codigo approvado pelo
Decreto Legislativo n. 230 de 7 de dezembro
de 1894, nomeado o lento cathedratico Br.
Francisco de Castro para o referido cargo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores

Dirntsril da Justiça

Expedfente de 18 dc maio de 1895
Transmitti ram-se
Ao Ministerio das Relações Exteriores,

afim de 'ser encaminhada a seu destino, a
carta rogatoria, devidamente cumprida, que
ás justiças desta capital fora dirigida p:lo
tribunal do commereio de l a instancia do
Porto, a requerimento de Guimarães, Ma-
chado ia Comp., agaates o banco clamar-
cal annella cidade.

Ao Tribunal Civil o Criminal, para os fins
convenientes, o signal publico de que usa o
serventuario Antonio Nunes da Silva, 2° ta-
bellião do registro de hypotheeas na cidade
de Sapucaia, no estado do Rio de Janeiro.

Ao chefe de policia desta capital, pira os
fins conven'entes, cópia do officio em que o
secretario dos Negocias da Justiça do estado
de S. Paulo eammunicou haver providen-
ciada sobre a entrega e conducção dos réos
Luigi Chiara Biggi o Angelina Desagio,
bem como sobre a remessa dos effcitos ou
objectos encontrados na, °custa° de serem
presos.

— Communicou-se no Ministerio da Indus-
trie., Viação e Obras Publicas, em resposta
ao officio n. 45, de 22 ao mez findo, haver
sido expedida circular ás reprtiaaee subor-
dinadas a este ministerio recommenda.ndo a
pratica an serem os parteiros ou emprogadoe
incumbidos de receber as correspondeneias
obrigados, depois de .conferil-as, a passar
recibo dag mesmas, datado e assignado, nos
competentes procollos.

— Reconim andou-se aO procurador sec-
cional da Rapablica rio estado de S. Paulo
que proceda caiminalinente contra o respon-
sava( ou raaionsaveis pelo t olegramina pu-
blicada no Democrata Federal, daquella capi-
tal, do 14 a) corrente diez, no qual se
affirma estsr o governo federal procedendo á
emissão clandestina de papel moeda.

—Autoriaease o coronel commandante
brigada panejai desta capital a mandar dar
baixa do serviço ao I n sargento da mesma
brigada. An ,onio Felix de Menezes, appresen-
tando este substituto Monco e irelmnisando a
fazenda nacional d .) que estivar t dever.

— Pela, Directoria Geral foram remettatos:
Ao pretor :ia 11 prataria, aam de sor

informado, o requerimento em que o escrivã.°
da mesma pretora, Ernesto dos Saatos Mello,
pede 60 dias do licença pua tratar de sua
sande ;

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portaria de 20 do corrente,foi suspenso,
até que termine o inquerito a que esta re-
spondendo ro, respectiva delegacia, o inspe-
ctor dá l a seeçãa da 4 . circumseripção urbana
Henrique Polonia.

--
Directoria Geral da Contabilidade

Eepediente de 18 de maio de 1895

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de or l eis para que

Se paguem
As contas relativas ao moi de abril finda:
De fornecimentos feitos no Externato • do

Gyinnasio Nacional, na impoatancia do
515$800;

Do aluguel d-a predios em.que funccionam
as estaeões e postos policiaes, na de 3:954)99;

As ajudas do custo, de vinda e volta, que
na 2 Rasg a° (1), 22 legislatura do Congresso
Nacional eirt )etem aos , !eputai los Carlos Vai
de Mello, Jair. Alberto Salles e Dr. Feliciano
do Lima Doar aa.

Ao conserve dor da Faculdade de Medicina
do Rio de Jateiro João Augusto do Medeiros,
designado para exercer o lagar de amanuense
da mesma faculdade emqua,nto durar a li-
cença da tras mezes conca:lida a Synesio Ran-
gel i'estatia, á vista (las respoctivas folhas, o
dein dos seas vencimentos, a gratificação do
sabstituida.

Seja posto na Alfandega do estado do Espi-
rito Sonto, á disposiçao do respectivo gover-
nadar, o credito de 10 otioa coug. guado na lei
do orçamento vigente para auxil'ar as obras
e h manutenção do hospicio de alienados ea
elrgo da Santa Casa da aLserleordia da capi-
tal do mesmo estado. — Communicou-se ao
dito governador e ao insp etsr da referida
alftndegn.

--
D:rocteria aa Interior

Por portarias de 4 do correate, foi exone-
rado a pedido do cargo d .) ajudante do
pharmaceutico do Hospício Nacional Minta)
Cezar de Souza e nomeado para o referido
togar Augusto Tavares de Souza Vaz.	 •

--
Dieeetaria da Instrucção

Por portaria de 18 do corrente inez, foram
concedidos quatro mezes de licença com orde-
nado, na fôrma da lei, ao lente cathedratico
da Faculdade do Direito de S. Paulo, Dr.
Manoel Clementina de Oliveira Eicorea para
tratar de sua saude.

--
alinisterio aa Justiça o Negociai Interiores

—Directoria Geral de instrucção-1 .1 secção—
Capital Federal, 17 da maio de 1805.

Eia officio de 10 deste mez consultais si
para os candidatos á matrienla no curso me-
dico desta acutilai ° que apresentarem cer-
tificadas de approvação em Historia Univer-
sal e Gengraphia em evames prestados como
alumnos do Gymnasio Nacional, prevalece
a doutrina do aviso do 25 de maio de leara.nias
obstante Lavar naquelle estabelecimento de
instrucção seceurrlaria, cadeira especial para
o ensino do Historia o Chocographia do lira-
zil.

Em solução declaro-vos que, sendo a lista-
ria ao Bi . azil estudada no referido gymnasio,
no Ca o anuas do curso separadamente da
Historio rniversal de que prestam exame fi-
ral no 5, liana, deve ser exigido certificado
de exame daquella disciplina, não podendo
entretanto o mesma exigencia ser feita quanto

á geographia, desde que tenha sido final O
exame desta mataria, que comprehende, em
tal caso, o de geographia especial do Bra-
zil.

Saude e fraternidade.— Gonçal pes Fer-
reira—Sr, director da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro.

Eepediente d3 18 de )ittÉt: de 1895

alinisterio da Justiça e Neg-icios Interiores
—Directoria Geral da Instreeção—l a see-
ção—Capital Federal, 18 de mala de 1895.

Attendendo ao que requereu Belmiro Cor-
rêa de Moraes, autoriso-vos a abrir inscripeão
para bancas especiaes de portugriez e aritla
motim, ás gusas serão admettidos os candi-
datos ao concurso para o preenchimento do
7° officio, vago, da tabellião da notas desta
capit 1, cujo prazo expira a 8 tle junho pro-
xiino vindouro, convindo que providencieis
no sentido de ser annunciado, a referida in-
scripção para conhecimento dos interessados.

So.ude e fraternidada.—Gonçalres Ferreiro.
—Sr. director do Externato do Gymnasio
Nacional.

— Remeteu-se ao Ministerio da Fazenda,
para os devidos fins, cópia do decreto de 16
do coraente mi, qu) concedeu jubilação cm
tolos- os vencimentos, na farm da lei, ao
lente de chimicaorga,nica e biologica da Fa-
cuidada de Medicina desta capital, Dr. Do-
migoa José Freire, visto cantar mais de $0
annos do sr•rviço effeetiv.) no magisterio, con-
forme foi-lhe reconhecido por decreto do 28
de janeiro deste atum, que concedeu-lhe o
acereselmo de 40 V° de sons vencimentos
corespanaente . áquollo tempo de exercicio.

RequerimcNtos despacha,?, s

Augusto Rodolpho Costa Malheiros, alumno
do 2° anno do cureo especial da Escola do
Minas, pedindo ser admittido a exame.—
Não Ode ser attendido á vista do disposto
na ultima parto do art. 58 do regulamento
de 18 de setembro do 1893.

Belmiro Corrêa de Moraes e Luiz Ameri-
cano, pedindo a creação da bancas de exame
de portuguez edo aritlimetica, afim do habi-
litarem-se ao concurso do togar vago, do
7^ officio de tabellião de notas d esta capital.
—Deferidos nos termos do aviso expedida
nosta data,- ao (lirec'to do Vxternato do
Gyninasio Nacional.

Ministério das itelações Exteriores
a. secção— Consulado Geral dos Estados

Uni los do Brazil—N' 7— Barcelona, 8 do
março de 1895.

Senhor Ministro—Tenho a honra de apre-
sentar-vos, em annexos, os MappaS o as inibi--
mações de costumo referentes ao movimento
maritimo e cornmereial havido entro os por-
tes deste districto consular e os do Brazil no
anno de 1894.

Junto tambem sob n. 5, o quadro dos im-
mi grantes que no mesmo anno se embarca-
ram-1 neste porto o nos de Málaga e S. Sebas-
tião, com destino ao Brazil, por conta dos
contractas existentes.

Sante e Fraternidade.--Tosa Joaquim Gome.,
( lcis Santos -Ao Exm. Sr. Dr. . Carlos Augusto
de Carvalho, aliaistro das Relações Exte-

• riores.
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armes
1893 	
1892 	
1891 	
1890 	

	

navios	 toneladas
	57	 36.701

	

68	 60.005

	

113	 148.341

	

80	 34.835
Expor taçao

1)ifferença em 1894.
navios	 toneladas

	

-11.- 49	 -1-	 36.791

	

-11- 40	 -II-	 53.904

	

-- 7	 -- 32.432

	

26	 Hl- 79.074

Trtal 	 	 1.923
As expedições foram 21.

A eia'gração contractada, sabida
1890-91, foi a seguinte:

Em 1890 	
» 1891 	
)5 1892 	
» 1893 	
» 1891 	

1.360	 3.283

durante o quinquennio de

5.11G individuos
13.035
8.009

24.257
3.283

CONSULADO GERAL NA HESPANHA
MOVIMENTO MARITI/40, COMMERCIAL E MIGRATORIO HAVIDO ENTRE OS

ESTADOS UNIDOS D9 BRAM E OS PORTOS DESTE CONSULADO GERAL
NO ANNO DE 1894.

Navegaçdo

Mappa n. 1-Devido ás causas já apontadas em anteriores infor-
mações, contimia, notando-se neste districto consular a falta com-
pleta de entradas de navios do Brazil.

O movimento maritituo limitou-se, pois, ao das sabidas semente.
Estas foram em numero de 106 embarcações-todas estrangeiras-
medindo 113.909 tcneladas do registro, e tripuladas por 3.318 indi-
vlduos,

A saber :
No 10 trimestre 	 	 17 com 23 287 tons. e 645 trip.
No 2° dito 	  26 »	 32.174 » » 996 »
No 34 dito 	  26 »	 26.857 » » 761 N>
No 4° dito 	  37 »	 31.291 » u 916 »

Foram despachadas

Mappa n. 2-Constou de 21 artigos no valor de E 198.262-17-0,
tendo contribuído : o vinho com .E 182.043-11-0; o sai com
:E 7.327-13-0 ; o azeite doce com .E 2,271-2-0; os tecidos de
algodão, lãs o selas com E 1,397-12-0; as rolhas de cortiça com
• 731-1-0; as cartas de jogar (baralhos) com .s 840-0-0 ; a
a.guardante anizada (amizade) com .E 609-0-0 e o vermouth com
com 492-13-0.

Apreciada por trimestres, esta exportação, verifica-se que
No 1°, foi pelo valor (la 	 	 -E 56. 893-18 -0
N. 2°, foi pelo valor de. 	 	 E 72.818- 5-0
Na 30 , fol pelo valor do 	 	 -E 31 .101-13 -O
No 4°, foi pelo valor de 	 	 E 37.449- 1-0

E, confrontada com a dos quatro annos anteriores, ter se-lia-ex.
duida a eflectuada pe!os partos de alálag), Vago e Corunlia:

Merença	 L934
Em 1893 	  E 8.110-10-0	 :-/-	 .E 190.152-17-O
Em 1892 	  E 15.704-13-0	 .E 183.558 4-O
Em 1691 	  E 13.587- 0-0	 -I-	 E. 184.615-17-0
Em 1890 	  E. 21.803-15-0	 176.459 2-O

O valor da exportação havida em 1894, foi ainda superior em
139.056- 19 As da de todo o citado quatriennio.
Reportando-me ao que expuz nas informações concernentes ao

movimento commercial do 1 .. trimestro do anuo passado, peço licença
para repetir aqui, que o inopinado augmento -já observado então-
da exportação deste districto para o Brazil, ha sido motivado pela
escassez de vinhos em Portugal, que obrigou aos vinicultores portu-
guezes a rworrerem ás comarcas do Catalunha o de Valencia em
demanda dos caldos hespanhões afim de com es' es manterem o satis-
fazerem 03 mercados brazileiros, onda terão, som duvida, entrado
sob marcas de Carcavellas, Colla-ras, etc., de cujos typos pouco diffe-
rem, tornando-se, por iso, facil a sua assimilação, que á bordo
mesmo pado ser praticada e sem grande custo.

E assim COMQ teem sahido dos portos de Valencia e Barcelona, vi-
nhos com marcas portuguezas conhecidas e acreditadas no Brazil,
tambem toem sido embarcados no de Pasajes, vinhos do Navarra e do
Alto Aragão com marcas francezaa do typo Bordeam, obtido pelo
processo denominado Caunage.

O vinho hespanhol exportado directamente para o Brazil nos ulti-
mos cio 'o annos, segundo consta dos ma.nifest“s legalisados nas agen-
cias consulares deste districto, attingiu a 19.528.338 litros, a saber:

Litros

Em 1890 	 551.580
Em 1891 	  184.381
Em 1892 	 244.416
Eia 1893 	 164.601
Em 1894 	 18.383.410

Repetira o que diaas nas informaçõe; do 2' trimeAro do ultimo
anno: -A expressão destas numeros seria . lisongeira para o nosso
paiz si o paramento do valor que elle?, representam se efreet MSS°
par troca de !radtp ,t,)3 brui!eiros, promovento a im o int(reambio
commercial e!itroa Ropuldica e este Reino.

Infol'z'ocnte, p woin,	 (.10951 pro7;m1 9 c011t^:","!'''). E sem a ;TI-
tereain!'t nio RN h mant,-T-Sn c,èminercio real e duradnro entre
umn e outro p .tiz, porque Odta a blso primordial 'la- ! compra,;
venda; rec i procas. VÁ'nder, s .kienle,;"s'in adinprar, ou vice-veasa,
não constiiU commarcio propriamente diin, o por is:o não deve
considarar-se e ano tal a importação da Ilespanha no Brazil.

Emigrar ao
Mappa n. 5-Durante o anno de 1894,-isto é, durante o segundo

semestre, porquanto no primeiro continuou aqui suspensa a emi-
gração-Faliram dos portos deste districto consular e do de Málaga,
e por conta dos contractos em vigor, 707 familias de emigrantes,
compostas de 3.283 pessoas, todas de nacionalidade hespanhola.

A sabea :

Total 	 	 53.691
Cumpre-me notar que, na cifra correspondente ao anno ultimo,

não estão compreliendidas as sahidas de Vige, Marin, Corunha e
Gibraltar, por fallecerem-me os dados necessarios.

Commercio exterior da liespanha no anno do 189-1
Segundo a estatistica enojai das alfandegas, recentemente pu-

blicada, o movimento commercial e maritimo da Hespanha durante
o anno findo, foi o seguinte :

Importaçab

Resumo dos valores dos principae.s artigos:

2.690.549
161.762

36.642.122
3.171.970

21.696.597
309.800

743.634.687

No a.nno de 1893 	 	  674.972.142
No anno de 1892 	  751.723.597

Productos similares aos brazileiros que foram importados na pe-
ninsula e ilhas Baleares no anno de 1894:

Ãffimcar	 ,Kilogrammas
De Cuba 	 	 2.1.249. 150
De Porto Rico 	 	 13.145.333
De Filippinas 	 	 4.020.081
De Canaria-	 	 1.197.878
De França 	  .	 3.434
Do outros pai zes 	 	 21.223

Para, o Rio de Janeiro e escalfa 65 com 101.643 tons. e 2.935 trip.
Para Santos directamente... 	 8 )5	 3.566 >»	 99 »
Para o Rio Grande do SuLidem 33 N. 	 8.698 3. » 281 »

Do confronto destas sabidas com as dos i'prtro annos anteriores
-restadas as dos portos de Málaga, Vigo Ceirunba-resulta

Valor da exportação

Maiores de 14 nonos	 Menores
liknnens 	 	 1.025 	 	 736 	 	 1.761
Mulheres 	 	 898 	 	 624 	 	 1.522

Ped 'as, terras, mineraes, crystaes e
ceaamica 	

?tetaes e suas manufacturas 	
D, ,s e productos chimicos 	
A/amdão o suas manufacturas...
Outras fiaras vegetaes, 	 	
Lã, palies, idem 	
Seaaa, 'dem 	
Panei e suas ai, dicções 	
Mr beiras o suas manufaa.turas 	
Ar' naes e seus despojos 	
Machiaas,carru s gens e embarcações 	
Geaoros alimentícios 	
Diversos artigos 	

1,,,portaç7o especial
Material ferro-viario 	
Machinas agrícolas 	
Tabaco em rama e elaborado 	
Ouro amoedado... 	
Prata amoedada 	
Dita em baaras 	

Total

l'esetas

72.740.695
24.490.107
55.859.395

105.362.912
27.153.339
32.400.799
21.881.838
9.748.941

46.905.193
52.758.470
31.628.131

192.655.362
5.37g.905

Valor
Pesetas

12.397.395
6.661.500
6.661.500

778.221
2.231

13.794

Total 	 .	 42.637.099	 21.904.748
casas em gr:1 ,,	 Kilogrrunman	 l'esotAR

De Cuba 	 	 1.428.782	 3.000.458
De porto Rico 	 	 114.030	 239.513
De Filippinas 	 	 19.255	 26.135
De Fernando Pós 	 	 319.707	 760.094
Do Equador 	 	 1.727.947	 4.009.455
De Venezuela 	 	 1.331.152	 3.251.188
De outros paizes 	 	 1.795.704	 4.263.198

Total 	 	 6.739.476	 15.550.041
Catil em grão	 Rilograinnias	 Pesetas

De Cuba 	 	 50.083	 130.215
De Porto Rico 	 	 4.898.313	 12.509.360
De Filippinas 	 	 463.981	 1.211.157
Do Ykmico 	 	 6.076	 15.191
De outros paizes. 	 	 128.391	 322.979

Total 	 	 5.519.847	 14.188.902
A !^tiarderite	 Hectolitros	 Pesetas

De Cuba. 	 	 20.402	 652.864
Dc Gutros paizes 	 	 370	 12.248

Total 	 	 20.772	 665.112



Pesetas
Mineraes e ceramica 	 85.416.349
aletaes e suas manufacturas 	 86.779.452
Drogas e productos chimicos 	 25.277.082
Manufacturas de algodão 	 46.963.246

,Ditas de outras fibras vegetaes.. 	 4.505.686
Lã e suas manufacturas 	 15.427.174
Seda, idem, idem 	 6.257.076
Papel, livros e estampas 	 10.819.989
Madeiras, cortiças e esparto 	 29.633.171
Animaes, pelles e calçado 	 55.960.754
Machinas 	 532.486
Generos alimenticios 	 226.191.877
Diversos artigos 	 2.498.199
Ouro em pasta e amoedado 	 105.710
Prata, idem, idem 	 4.223.216

Total 	 600.591.467
Em 1893 	 609.909.764
Em 1892 	 663.022.145

Postos em confronto os valores da exportação com os da im-
portação, verificam-se, em contra da primeira, as seguintes diffe-
renças.

Pesetas
Em 1894 	 	 143.043.222
o 1893 	 	 65.062.378
o 1892 	 • 	 	 88.701.452

Estas parceUas não são, todavia, tão desconsoladoras para o com-
mercio hespanhol como as que resultam da 'comparação dos va-
lores da exportação de 1894 com a dos quatro annos anteriores.
Veja-se:

Menos- em 1894

9.318.297
62.430.678

254.373.713
224.193.863

Não são necessarias outras demonstrações para comprovar o mal-
estar economico deste paiz ; não obstante, julgo pertinente tran-
screver da referida estatistica os seguintes apontamentos acerca da
exportação de vinhos - principal producto da Hespanlia - nos ul-
timos tres annos.

A nnos Valor

1803 	  ptas. 609.909.764 ptas.
1892 	 o 663.022.145 y)

1891 	  7> 854.985.180 o
1890 	  o 824.785.335 o

lgavegação
Resumo do movimento dos navios entre os portos da peninsula e

ilhas Baleares e os do estrangeiro o provindas liespanholas ultra-
marinos no armo de 1894:

Entrados

- TONELADAS

COM CARGA NUMERO

DEREGIS-
TRO

METRICAS	 DE
MERCADORIAS
DESCARREGA-
DAS

Vapores hespanhoes 	  5.097 4.382.135 •	 774.891
Ditos estrangeiros 	 3.601 3.060.459 2.259.927
Veleiros hespanhoes 	 1.467 139.823 99.600
Ditos estrangeiros 	 1.087 343.405 303.435

Em lastro

Vapores hespa.nhoes 	 1.903 1.560.515
Ditos estrangeiros..	 	 3.304 2.957.433
Veleiros hespanhoes 	 620 44.595
Ditos estrangeiros 	 573 173.406

Total 	  17.658 12.661.771 3.437.853

Em 1893 	  17.717 12.096.742 3.318.737

bectl.Exportado em 1892....
o	 s. 1893....

1894....

ptas.
Quantidade
6.759.354
5.193.216
4.161.478

Valor
142.837.818
91.873.781
80.749.705

Mulheres Tota.

1.258 13.161
1.375 4.507
2.109 7.044

211 953
250 822
104 359

3.974 31.904
46 246

3.419 18.612
247 1.229
63 285

395
	

1.987
-
13.451

11.991
1.460

Mulheres

81.109

75.2 6
5.8;3

To
2.320 14.191

186 1.195
1.017 4.005

125 529
273 1.184
147 500

2.539 19.971
19 105

3.271 20.681
419 1.545
87 483

390 2.009

10.823 66.498

8.814 59.440
2.009 7.058

-
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	 ljeto C.895) 4013

Kilogrammas	 Pesetas

Algodão em pluma 	 	 70.741.376	 91.963.787
Couros e pelles SeIll curtir	 9.124.714	 12.670.039

E' de presumir que nas cifras referentes ao cacáo e ao café, proce-
dentes de outros paises, estejam comprehendidos os de origem brazi-
leira vindos indirectamente e por baldeação nos portos de Lisboa e
Marselha; mas a estatistica publicada não dá. esse detalhe.

Exportação

Resumo dos valores dosilprincipaes artigos

Sahidos

• TONELADAS

COM CARGA NUMERO

DE REGIS-
TRO

METRICAS	 DF)
MERCADORIAS
CARREGAD AS

Vapores hespanhoes 	
Ditos estrangeiros 	
Veleiros hespanhoes 	
Ditos estrangeiros 	

5.669
6.584
1.351

841

5.421.039
5.660.321

132.776
203.014

1.314.148
6.005.129

101.177
209.301

Em lastro

Vapores hespanhoes 	 942 694.265
Ditos estrangeiros 	 625 658.658
Veleiros hespanhoes 	 620 36.511
Ditos estrangeiros 	 461 131.862

Total 	 17.093 12.938.446 7.629.755

m 1893 	 16.400 11.925.984 7.441.774

EMIGRAÇS.0 E isimortaçÃo

seguintes dados sobro o movimento migratorio da Hespanha no
anuo de 1894.

São da Directoria Geral do Instituto Geographieo e Estatistico, 05

Cumpre observar que não abrangeu o movimento havido pelas
fronteiras de França e de Portugal.

.	 Sallidas
Homens

Para os portos da Europa 	 11.903
Brazil 	 3.132
Argentina 	 4.935
Mexico 	  742

Para America. Urug,uay... . 	 572
Venezuela.... ..... . 255
Cuba e Porto Rico 	 27.930
Outros pa.izes., 20)

rgelia 	  15.193
Para Africa... Marrocos 	 	 ••

r

Outros pontos. 	
982
222

Fillppinas- 1.502
--

Somma 	  67.658
------

Hespanhoes 	 63.2751
Estrangeiros 	  4.333

Entradas
Homens

Do portos da Europa 	  11.871
Da America :	 •

Brazil 	 	 1.009
Argentina 	  2.958'
Mexico 	 s	  	 404
Uruguay 	 	 1.011
Venezuela 	 	 353.
Cuba e Porto Rico 	  17.432
Outros paizes 	 	 86

Da Africa
Argelia 	 ,	 17.410
Marrocos 	  1.126
Outros pontos.. 	 	 396
Filippinas 	  	  .	 1.019

---
Somma 	  55.675

---
Hespanhóes 	  50.626
Estrangeiros 	  5.049

Nas sahidas estão comprehendidos 10.394 individuos que foram

nas entradas ; os primeiros em numero de 7.805 e os segundos no

mento reduzido
Na emigração á 	  63.606 pessoas
Na immigração. 	  52.503 o

----
Differença contra o segundo 11.103	 o

Consulado Geral dos Esta los Unidos do Brazil na Hespanha, Bar-

Gomes dos Santos.

em perigrinação á. Roma, e 7.109 militares e empregados publicos
embarcados para as Antilhas e Filippinas, que tornam a figurar

de 6.190.
Subtraliindo-se uns e outros das respectivas sommas, fica o movi-

celona, 8 de março de 1895.-0 Consul Geral, Josd Joaquim
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ESIBARCAOES

• PORTOS

De onde procedem Para onde foram Tons

LOTAÇÃO

Equip.

VALOR bE

LIPEbiçXo DE

CA DA PORTOS

Estrangeiras 	

Estrangeiras 	

Estrangeiras . 	

Estrangeiras 	

Estrangeiras 	

Estrangeiras 	

Estrangeiras 	

Estrangeiras 	

Barcelona 	

Cadi 	

Valencia 	

S. Sebastião (Passajes)

Torrevieja 	

Alicante 	

Cartbágbna 	

Ibiza 	

Rio de Janeiro e escalas 	

Rio Grande do Sul 	

Rio de Janeiro e escalas 	

'dom idem 	

Santos 	

Rio de Janeiro 	

Santos 	

Idem 	

41.223

8.698

39.063

28.330

2.189

2.007

924

453

£ 14.413-5-0

£ 5.906-18-0

£ 157.120-11-0

£ 7.362-12-0

£ 1.255-10-0

£ 11.586-3-0

.£ 437-12-0

£ 180-3-0

23

33

28

12

4

2

2 •• • • •

1.584

284

691

601

48

59

27

23

Total. 	 113.909 3.318 £ 198.262--17--0116
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N. 1—Mappa das embarcações que sahiram dos portos deste Consulado Geral para os do Brazil no anno 1894

Consulado Geral dos Estados-Unidos do Brazil na Hespauha Barcelona ,8 de março de 1895. —Josd Joaquim Guimaraes dos Sáhlos,
c.onsul-geral.

N. 2—Mapa dos generos exportados dos portos deste Consulado Goral para os do Brazil no anilo de 1894
a

AGUARDENTE
ANISADA ALHOS ALPARCAS AMOSTRAS AZEITE DOCE

A

BARALHOS	 .

PORTOS

Litros valor
£ kigs. valor

£ kigs. valor
£

k igs. valor
£

litros valor
£

kigs. valor
£

Barbacena 	 • 	 12.310 565-7-0 7.750 114-14-0 	 257 10-0-0

Cadiz 	 578 56-10-0

Valencia 	  582 34-16-0 3.683 58-17-0 	 26.780 2,271-2-0 9.530 840-0,0

S. Sebastiã.o	 (Pasajes) 	 215 12-0-0

Torrevieja

Alicante 	 6.090 72-0-0

Carthagen 	 ,- 	

Ibiza 	

Somai 	 12.892 600-3-0 17.433 295-11-0 215 12-0-0 835 66-10 . 0 26.780 2,271-20 9.530 840-0,0

PORTOS

BATATA CIDRA COGNAC DOCES IMPRESSOS PAPEL PASSAS

Kgs. Valor
£

Litros Valor
£

Litros Valor
£

Kgs. Valor
£

Kgs. Valor
£

Kgs. Valor
£

Kgs. Valor
£

Barcellona	 ... 	

Cadix ..•	 	

Valencia 	

S. Sebastião (Pa-
sajes) 	

Tori:evieja. 	

Alicante. 	

Carlhagena...- 	

Ibi7a 	

Soturna	 	

46.720

46.720

378-0.0 	

378-0.0

309

309

12-0.0

12-0.0

1.830

1.830

141-16.0 	

141-16.0

4.231

4.231

169-10.0

169-10.0

5-1

54

10 . 0.0

10.0.0

370

370 39-4.0

39-4.0 	

4.500

6.980

11.480

108-0.0

166-5.0

274-5.0
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PORT03

PELLAS ROLHAS DE CORTIÇA. SABÃO SAL TAMANCOS TECIDOS DE
ALGODÃO

Unid. Valor£ Kilog. Valori Kilog. Valor
£ Kilog. Vulor

£ Kilog. Valor Kilog. Valor
£

.	 i
Barcelona 	 6.539 731-4.0 1.556 43-18.0 	 1.641 244 0.0
Cadiz 	 12.377.550 5.454-8.0
Valencia 	 -
S. Sebo 8 Lião (Pasajes). 240 28-16-0 	   	 634 50-12.0
Torreviejo.. 	 2.942.000 1.255-10.0
Alicante	 	
Carthagena 	 1.310.000 437.12.0
ibiza 	 573.000 180-3.0

Somma 	 240 28-16-0 6.539 731-4.0 1.556 43-18.0 17.502.550 7.327-13.0 634 50-12.0 1,641 244-0.0

PORTOS

TECIDOS DE LÃ TECIDOS DE LÃ
E SEDA

VERMOUTH VINAGRE VINHO VALOR DA

EXPORTAÇÃO DE

Kilog. Valor£ Kilog. Valor
£ Litros Valor

£ Litros Valor
£ Litros Valor

£	 •
CADA PORTO

•

Barcelona 	 2.119 965-0.0 300 188-1 9 .0 7.392 395-9.0 	 8313.524 10.936-7.0C 14.413- 5.0
Cadiz 	 9.000 288-0.0» 5.906-18.0
Valencia 	 1.620 97-4.0 7.900 186-17.0 16.128.720 152.945-17.0 »	 157.120-14.0
S. Sebastitio (Pasajes)	 	 586.730 7.259-4.0 »	 7.362-12.0
Torrevieja 	
Alicante	 	 • 	 822.430 11.514-3.0»

»	 1.255-10.0
11.586-3.0

Carthagena 	 • »	 437-12.0
lbiza 	 »	 180- 3.0

Sommas 	 2.119 965-0.0 300 188-12.0 9.012 492-13.0 7.900 186-17.0 18.383.410 182.943-11.0 £	 198.282-17.0

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brami na Ilespanha.-Barcelona, 8 de março de 1895.-Josd Joaquim Gomes dos Santos,
eonsul geral.

N. 3-Preço dos fretes para o Brazii e Rio da Prata nos portos de.te consulado geral no anno de 1894

PORTOS 1° TRDIESTRE 2° TRIMESTRE TRIATESTRE 4' TRIMESTRE

Barcelona para o Rio de Janeiro 	 x 6Fpp. X 30 fr. pp. X 30 fr. pp. x 30 fr. pp.

Idem para o Rio da Prata 	 X 2-i fr. 20 fr. a 25 fr. 25 fr. a 30 fr. 20 fr. a 25 fr.

Cadiz para o Rio da Prata 	 9 a 12 12 a 13 10 a 12 8 a 9

Idem para o Rio Grande do Sul 	 24 a 25 25 a 26 23/6 a 27 23 a 26

Valencia para o Rio de Janeiro 	 x 6 F pp. X 30 fr. pp. 6 F a 4 1/2 F pp. 4 1/2a 5 F pp.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Hespanlia.-Barcelona, 8 de março de 1895.-Josd Joaquim Gomes dos Santos,
consul geral.
NOW..
	 N. 4-Quadro da cotaçâo dos cambios na praça de Barcelona no nano de 3894

malps

Sobre Inglaterra

90 d/v

Pesetas por £,

Sobre França

90 d/v

Pesetas por 100 francos

Sobre	 Brazil

Janeiro. 	  	 30.72 a 30.65 123.20 a 122.90
Fevereiro 	  30.67 a 30.68 122.95 a 123
Março. 	 30.62 a 30.67 122.60 a 121.90
Abril. 	
Maio 	  

30.22
30.35

a
a

39.27
30.42

120:90
121.55

a
a

121.50
121.70 I.

Junho 	 30.31 a 30.43 121.55 a 121.75
Julho 	 30.43 a 30.70 121.80 a 122.80
Agosto 	 30.70 a 30.72 122.65 a 122.90
Setembro 	
Outubro 	  	

30.25
29.50

a
a

29.50
29.20

121
118.50

a
a

118.50
117.Ig C12

Novembro 	 29.17 a 28.07 116.90 a 112.75
Dezembro 	 27.70 a 28 111.50 a 112

Consulado Geral dos £stados Unidos do razil na Hespanba l Barco ona, 8 de março • e 18A-Jos antani Gomes 08 ,Yantos.



	

401R Tcrça-leira 21
	

DIARIO OFFICIAL
	 Maio (1895)

	 Vi1~11.11~1~	

N. 5— Quadro dos emigrantes sabidos de Barcelona, Málaga e S. Ssbastiao (Pasajes) para o Brazd no anuo de 1894

PORTOS
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SEXOS NACIONALIDADE

Homens Mulheres, tg
Al
O
es
e'

rno

1
.g-
Ca

Adultos M enoresd e
11 annos Adul tas alenoaes de

14 annos

Barcelona 	

Walaga 	

"S. Sebastião (Pasajes) 	

Total 	

2

10

2

15

676

16

61

3.167

55

17

088

20

11

716

9

18

863

17

15

600

'	 9

61

3.167

ri

24 707 3.283 1.025 736 898 624 3.283

1.761 1.522

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil na Ilespanha—Barcelona, 8 de março de 1895.—Josd Joaquim Gomes dos Santos,
consul-geral.

Ministerio da Fazenda

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Expediente de 17 de maio de 1895
Aviso alinisterio das Relações Exteriores

n. 40 de 15 de abril ultimo, referente á
aposentadoria do bacharel Benjamim Fran-
klim Torreão de Barros, como enviado extra-
ordinario e ministro plenipotenciario de 2.i
classe, nos termos do decreto n. 117 de 4 de
novembro de 1892, contando 36 annos, 7
mezes e 13 dias de serviço publico.—Ao apo-
sentado, de que se trata não competem as
vantagens estabelecidos no art. 5° da lei n.
117 de 4 de novembro de 1892, visto como o
emprego que exercia não dava-lhe direito a
gratificação e sim á verba para dispezas de
representação—multo superior ao ordenado.

Dia 18
Expediente do Sr. ministro
Declarou-se ao delegado fiscal no Paraná

ficarem approvados os actos communicados
em seu officio n. O de 9 de abril ultimo, de
ter prorogado por uma hora, diariamente, o
serviço durante todo o mez de março ante-
rior e mandado, sob sua responsabilidade,
abrir a repartição e dar expediente no do-
mingo, 31 do mencionado mez de março, por
ser o ultimo dia do trimestre addicional des-
tinado ao complemento das operações do ex-
ercício do 1894.

Dia 20
Expediente do Sr. director:
A' Administração da Imprensa Nacional,

solicitando providencias afim de serem pre-
parados, com a necessaria antecedencia, li-
vros e outros trabalhos para a escripturação
da thesouraria geral do thesouro no exercicio
de /896.

—A' directoria geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Industrio, Viação e Obras Publicas:

Declarando, em relação ao seu officio n. 262
de 9 do corrente mez. que o fallecido chefe
da secção graphica da inspectoria geral de
Estradas de Ferro Lauriano José Martins
Penha, nunca soffreu desconto para o monte-
pio obrigatorio como empregado daquelle mi-
nisterio, porquanto, inscripto no caracter de
aposentado do Ministerio dos Negocios da
Marinha, apezar de posteriormente provido
naquelle cargo de ordenado mais vantajoso,
continuou a contribuir na razão do vencimento
que de antes percebia.

Devolvendo o titulo declaratorio da per'.
Lio do montepio, passado a favor de John

Leyland, pae e invalido do desenhista de Ia
classe da Estrada de Ferro de Baturité João
Leyland, visto haver divergencia entre ello e
o officio, que o acompanhou,quanto á data de
obito do contribuinte.

—A'Inspectoria da Alfandega do Maranha°,
autorisando a mandar receber do ex-enge-
nheiro do l a classe da Instincta repartição dos
portos maritimos Lourenço de Cerqueira as
respectivas prestações mensaes para o monte-
p:o obrigatorio, a contar de janeiro ultimo,
como solicitou a directoria geral de contabili-
dade do Ministerio da Industrie, Viação e
Obras Publicas em officio n. 255 de G do cor-
rente mez.

youffiell•n•••••

Requerimentos despachados
Dia 8 de abril de 1825

Bacharel Pedro Duarte Muniz, addido ao
Thesouro Federal, pretendendo o abono de
ajuda de custo de preparos de viagem e pri-
meiro estabelecimento.—Indeferido.

Dia 10

D. Carlota Condida Pires de Vasconcellos,
pensionista, pedindo averbação na folha de
passar a assignar-se Carlota de Vasconcellos
Chaves por ter casado com o alferes do ex-
ercito Francisco José Monteiro Chaves.—
Como requer.

Dia 1.1

D. Maria Augusta Leopoldina de Gouv'ea,
irmã do alferes do 8° batalhão de infantaria,
Francisco Eugenio de Souza Gouvaa, folie-
eido a 17 do abril de 1891, pedindo liquidação
da divida de exercido findo, prove nente da
pensão, que deixou de perceber daquella data
a 31 de dezembro de 1892, encaminhado pela
Alfandega da Parallyba com officio n. 14 de
17 de janeiro ultimo.—Relacione-se.

Dia 1.4

Dr. Antonio Pereira da Silva, como procu-
rador de D. Maria Aurea Sampaio Lins, viu-
vo do tenente .coronel da guarda nacional
Amador de Barros Cavalcanti Lins, pedindo
expedição de titulo de meio soldo.—Não tento
sido morto em acção o marido da supplicante
o não estando provado que houvesse fallecido
do dessastre °ocorrido no serviço ou do feri-
mento recebido em combate, indeferido.

Manoel Ferreira da Silveira Junior, preten-
dendo melhoria do sua aposentação no togar
do porteiro da Escola Nacional de Belas
Artes, do accordo com o disposto no decreto
n. 246, do 13 de dezembro de 1894.— Remet-
ta-se ao Minisierio do Interior.

D. Maria Leopoldina de Lima Brandão e D.
Mercedes de Lima Brandão, pretendendo ex-

pedição de titulo de meio soldo como filhas
orpliãs do capitão reformado do exe mito José
Estacio Lima Brandão e de D. Barbosa Rosa
de Lima Brandão.--Satisfaçam as exigencias
do n. 5°, § 2° do art. 3° do decreto n. 3607,
de 10 de fevereiro de 1866.

Dia 10

Leopoldo aleira, reclamando vencimen-
tos de janeiro e março unimos, como auxi-
liar de redacção Dictrio Official, a cuja impor-
tando o tribunal de contas negou registro.—
Ag uarde o credito que opportunamente será
pedido ao Congresso.

D. Henriqueta Augusta da Cruz Cami-
nha, insistindo no pedido de permissão para
recolher ao Thesouro a joia, que seu finado

marido deixou de pagar, afim de poder gosar
do beneficio do monteVo.—Mantenho o des-
pacho de 28 de março ultimo.

Raymundo Antonio Fernandes de Mi-
randa, capitão reformado do exercito, preten-
dendo pagamento de 624700, importancia de
descontos que sofireu no seu soldo para joia
e mensalidades do montepio militar no pe-
riodo de 1 de agosto de 1890 a 31 de dezem-
bro de 1893, conforme os processos remettidos
pelo alinisterio dos Negocios da Guerra.—Re-
stitua-se nos termos do par:cer.

Antonio Augusto de Alme'da, 3' escrip-
turario da Alfa.ndega. da C..aital Federal,

-pretendendo q ao se 'tu:monta a antiguidade
de classe de 10 de março de 1890, data em
que passou de praticante a 3, escripturario
da Caixa de Amortisação.— Indeferido em
vista do parecer.
• Dia 17

Luiz Augusto dos Reis, professor publi-
co federal, polindo permissão para recolher,
de conformidade com o aresto estabelecido
por (I( vacilo do Ministerio da Fazenda. de 29
de aaasto de 1893, as contribuições para o
montepio, relativas aos mezes do junho e
julho de 1894, que deixaram de ser recebidas
sob o fundamento de ter exced ; do o prazo, de
que trata o art. 20 do regulamento n. 942 A
de 31 de outubro de 1890.— Mantenho o des-
pacho de 24 de agosto de 1894 á vista da in-
formação e do parecer da directoria da con-
tabilidade.

•
Ministerio da Marinha
:Requerintentos despachados

Capitão do fragata reformado Francisco de
Paiva Dum° Brandão.-0 lugar está provido
interinamente.

Carmo José de Souza.—Não tem lugar o
que requer. As matriculas estão encerradas.
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Ministerio da Guerra

Expediente de 17 de maio de 1895

Ao [Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-
tados, enviando, para que se sirva apre-
sentar á mesma camara, os papeis em que o
tenente re armado do exercito Carlos Au-
gusto Gogoy pede reverter ás fileiras do
mesmo exerci o.

— Ao Sr. ministro da justiça e negocies inte-
riores, solicitando providenc i as para que seja
dispensado do serviço em que se acha no
mesmo ministerio, o coronel do corpo de es-
taalo-maior de 2° classe José Antonio Pereira
de Noronha e Silva, que foi nmeeado com-
mandante do 4° districGo militar.

—* Ao Supremo Tribunal Militar:
Remettendo, para os fins convenientes, a

cópia authentica do decreto de 15 do corrente,
concedendo reforma ao alferes do'...180 batalhão
de infantaria Luiz Bueno Horta Barbosa ;

Enviando, para consultar ma seu parecer,
o requerimento e mais papeS em que o te-
nente do exercito Cyrillo Bernardino Fer-
nandes reclama para seu sobrinho, o soldado
do 10 batalhão de infantaria Alvaro Agos-
tinho Durand, o favor concedido aos alumnos
das escolas militares pelos decretos ns. 206,
de 26 de setembro, e 220 de 14 de novembro,
tudo do anno passado.

—Ao procurador geral da Republica, trans-
mittindo a consulta que faz o capitão do
100 batalhão do infantaria Gustavo dos San-
tos Sarallyba, si os voluntarios que se alis-
taram de 1 a 30 de janeiredet1892, devem
achar-se sob a acção da lei de fixação de
forças do dito anno ou si sob a da do exer-
cício de 1889, para que se sirva interpor
seu parecer a semelhante respeito.

—Ao inspector da Alfan aega de Porto Ale-
gre, approvando a deliberação que tomou de
mardar abonar quantitativo para bosta de
bagagem aos officiaes em serviço no quartel-
general do commando das forças em opera-
ções no estado do Rio Grande do Sul, apszir
de se acharem elles na capital co dito estado,
visto que nercebem esses officiaes vencimen-
tos de cinananha e acham-se sob as ordens
do comandante das luesmas forças que
tombem o é do 60 districto militar.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
em Goyaz, approvando o acto do mesmo de-
legado arbitrando provisoriamente o soldo
mensal de 81$ ao tenente reformado do exer-
cito Antonio Pedro Sentarem.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal em
Cuyabá, declarardo que é permittido ao
major graduado reformado do exercito João
Capistrano de Oliveira contribuir para o
monte pio militar na' razão do 'soldo corres-
pondente ao posto de:sua graduação nos ter-
mos do disposto no art. 3° do decreto n. 695
de 28 de ag sto de 1890, devendo entrar paia
O mesmo montepio com a diferença entre o
soldo de capitão e o de major a contar da
data em sitie foi graduado, ate fazer as
doze prestações de que trata o art. 8° C do
referido decreto, e no caso'de não comportar
doze meses o prazo jádecorrido, cobrar-se-lho
o periodo que faltar na razão do soldo de
major alem demensalidade que deve concor-
rer neste posto no primeiro pagamento que
tiver de effeetuar.

— Ao coinmandane da 'scola Militar da
Capital Federal, approvando a proposta que
faz do 10 tenente de artilharia Silverio Au-
gusto de Azevedo para coadjuvante do curso
preparatorio da mesma escola.

— Ao d' actor do Arsenal de Guerra da Ca-
pital Feasae l , mandando admittir na compa-
nhia de apre iizes ariifices, quando houver
vaga e satisfs:tas as exigeecias regulamen-
tares, o mel.or Joaquim Moreira de Araujo
Netto, confoalee pediu o major honorario d.o
exercito Antonio More'ra de Araujo Netto.

—Ao intendente da guerra, mandando for-
necer:

Ao 23' batalhão do infantaria os artigos
constantes eo pedalo que se remette, rubri-
cado pelo quartel-mestre general ;

A' Alfan(ega da Parahyba do Norte, os ar-
tigos constantes da notraque se remette or-

ganisada na Repartição de Quartel-Mestre
General, conforme pediu o Ministerio da Fa-
zenda, e mediante indemnisação.—Commu-
nicou-se ao referido ministerio.

Ao director geral das obras militares, de-
clarando que é nomeado o tenente do corpo
de estado-maior de 1 4 classe Adolpho Lins
para exercer interinamente o cargo de dire-
ctor de obras militares no estado do Mara-
nhão, convindo ent-etanto que seja indicado
um outro official nas condições estabelecidos
no art. 35 do regulamento vigente para ex-
ercer o referido cargo.

— A' Repartição de Ajudante-General
Transferindo :
Do l s para o 13' reaimento de cavallaria o

alferes Julio Gaertner
'
•

Para o 34° batalhão de infantaria o alferes
do 3° da mesma arma Juvenal Espineta da
França, confirme pediu.

Declarando
Ao comma,ndante do 4' districto militar que

é approvada a proposta que fez do tenente
do 180 batalhão de infantaria Candido José
Mariano nua servir de ajudante de or-
dens do Commando do mes mo distrieto, em
substituição do alferes de cavallaria Custodio
de Souza Lima, a quem se concedeu a exone-
ração que pedira desse togar;

Ao cum Indente da fortaleza de Santa
Cruz da barra do Rio de Janeiro, para os fins
convenientes, que o Ministerio da Justiça e
Negoc'os Interiores resolveu

P, que os navios sahides, a contar de 14
deste mez, dos portos da Republica, Oriental
do Uruguay sejam apenas submettidos á vi-
sita &andaria e á desinfecção no lazareto da
Ilha Grande, depois do que se concederá livre
pratica. em ides os portos do Brazil

2', que ficam erceptuados desta medida e
sujeitos a q srentenas de rigor as embar-
cações nrocedentes do Salto ;

3 1, que os navios que conduzirem gado em
pó descarreguem o mesmo gaio, em quaren-
tena, no porto do Rio de Janeiro, dirigindo-
se depois para o dito lazareto, afim de serem
desinfectados, podendo então ter livre pratica.
—Commun : -ou-se ao referido ministerio.

Concedei lo 60 dias de licença em proro-
gação. ao tenente do 16^ batalhão de infan-
taria João Simões dos R eis para tratar de sua
sande no estado de Sergipe, ficando sem ef-
feito a portaria de II do corrente que man-
dou recolher-se á Capital Federal para sor
novamente inspecc'onado.

— A' Repartição de Q iartel-Mestre Gene-
ral mandando:

Declarar ao commandante do 54 d'stricto
militar que é approvado o procedimento do
cornmandanto do 37 0 batalhão de imantaria
mandando 'ncluir nos respectivos fretes a
etapa dobrada que era aboneda ás praças e
suspendendo essa ordem a contar de 9 de fe-
vereiro ultimo, data em que teve conheci-
mento ci o aviso do Ministerio da Guerra, de-
terminar do a cessação de tal abono;

Fazer carga ao soldado do Asylo de Inva-
lides da Patria Joaquim Marques de Souza da
quantia de l50, para lhe ser descontada
na fórma da lei, valor das peças de arreia-
mento por elle extraviadas, quando serviu
no 10 regimento de eavallaria.

Repartição de Ajudante-General— Rio de
Janeiro, 14 de maio de 1895—Secretaria-
N. 5.425.

A' Secretaria da Guerra — Annexo ao offi-
cio de 1 do corrente, da auditoria de guerra
desta capital, remette-se a relação dos ofil-
claes do exercito cujos herdeiros foram habi-
litados pela mesma auditoria, durante os me-
zes de março e abril ultimos á percepção do
montepio e meio soldo.— Pelo Sr. ajudante-
general, Jo,To Antonio d' Avila, general de
brigada reformado.

—
Auditoria do Guerra— Capital Federal, 1

de maio de 1895.
Sr. marechal ajudante-general— Incluso

vos remetto a relação dos officiaes do exer-
cito, cujos herdeiros foram habilitados nesta
auditoria, durante os mezes de março o abril

proximos findos, á, percepção do montepio
meio soldo, nos termos do decreta n. 785 de
1 de abril do 1892, cumprindo ssárn o que
me foi de;:erminado pelo aviso do Ministerio
da Guerra do 31 de maio de 1891, e rogo vos
digneis de dar o competente destino.

Saude e fraternidade.— O auditor de guer-
ra, Endas de Arrochellas Galeão.

—
Requerimentos despachados

Major Antonio Ignacio de Albuquerque
Xavier.-0 proprio nacional a que se refere
o requerente acha-se a cargo do Ministerio
da Justiça.

Alferes João de Souza Oliveira.— O pati-
cionario não tem direito á diferença de ven-
cimentos que reclama.
—Alferes José do Arruda Camargo.— Sim,
devendo o requerente completar o sello da
petição.

Alferes Ismael José Chaves.— Indeferido.
Francisco Fernandes Guimarães.— Selle

convenientemente o requerimento e demais
documentos a elle appensos, cumprindo que
estes sejam rubricados pelo commandante da
brigada, sob cujo commando se achavam as
forças na cidade de Nitheroy.

:flinisterio da Industrie., Viaçao a
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Por portarias de 20 do corrente:
Foi nomeado para o cargo de carteiro de

1 4 classe da Administração dos Correios de
Pernambuco o cidadão Antonio dos Santos
Jorge, com es vencimentos que por lei lhe
competirem ;

— Foram concedidos 69 dias de licença cora
vencimentos, na fórma da lei, ao amanuense
dos Correios do Rio Grande do Norte, Joaquim
Carlos Vieira do Mello, para tratar do sua
sa.ude.

Directoria Geral do Viação

Por portarias de 20 do corrente, foi exone-
rado, de accordo com o art. `a5 do respectivo
regulamento, o engenheiro Antonio Marques
Baptista de Leão do cargo de fiscal de 3' classe
da Inspectoria Geral de Estradas do Ferro e
nomeado para o referido legar o engenheiro
José Heronides de Hollanda Costa.

—
Directoria Geral das Obras Publicas

Por portarias de 17 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças com vencimentos
na fôrma da lei:

De 90 dias ao telegraphista de 3 , classe da
Repartição Geral dos Telegraphos Saturnino
Ferreira Tinoco, para tratar de sua saude
onde lhe convier ;

De 93 dias ao telegraphista de 3° classe da
Repartição Geral dos Telegraphos João Carlos
Treysleben, para o mesmo fim.

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 17 de maio de 1895
Ao Ministerio da Fazenda
Solicitando
Os seguintes pagamentos:
Da 18:466$875 ao pessoal empregado,

abril ultimo, mos encanamentos geraes
abastecimento de agua (aviso n. 1.087);

De 36:313$891 ao pessoal empregado, em
abril ultimo, na estrada de ferro do Rio do
Ouro (aviso n. 1.088) ;

De 17:4855.600 ao pessoal empregado, no
mesmo mez, nos diversos trabalhos do novo
abastecimento de agua (aviso n. 1.089);

De 114400 a diversos por fornecimentos
feitos, em março e abril ultimes, para o es-
criptorio da 3 , divisão da Inspecção Gera/ das
Obras Publicas (aviso n. 1.090);

Da 24:698$779, a diversos por fornecimentos
feitos, de fevereiro a abril ultimes, para os
trabalhos do ramal do Brejo ao Xerem (aviso
n. 1.091);

em
do
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Do 8:161$934 a diversos por fornecimentos
feitos á Estrada de Ferro do Rio do Ouro, de
janeiro a março ultimos (aviso n. 1.092);

Da 529$770 a diversos por fornecimentos
feitos, em fevereiro e março ultimos, á mes-
ma estrada de fsrro (aviso n. 1.093);

De 863$072 a diversos por fornecimentos,
em fevereiro e março ultimos, à mesma es-
trada de ferro (avisa n. 1.091);

De 450$ á Companhia Industrial do Brazil
por fornecimentos feitos, em fevereiro ul-
timo, á mesma estrada (aviso n. 1.095);

Da 171$ a Leuzinger Irmãos & Comp., por
abjectos fornecidos para o expediente da In-
spectoria Geral do Estradas do Ferro, em
abril ultimo (avio n. 1.096);

Do 46$ aoa mssmos par objectos fornecidos
neste mez, a esta secretaria do Estado, (aviso
I:. 1.097);

Do 52:530$ á Companhia de Navegação a
Vapor do Nlara.nlião de subvenções . relativas
aos mezes de satembro a dezembro de 1894
(aviso n . 1.098).

Providencias :
Afim de que no Thesouro Federal sejam

rectificados os enganos que se deram na or-
ganisação da distribuição do credito para as
despezas da verba mi. 3, art. 6° da vigente

de orçamento (aviso n. 1099)
Afim de que no The,souro Federal seja abo-

nada por uma a's vez e a titulo de ajuda de
custo a quantia de 250$ ao engenheiro Ca.n-
dido Nunea de Souza, conductor de 2 , classe
da estrada de forro Sant'Anna do Livra-
mento (aviso n. 1.106) ;

Communicou-se que o guarda-livros da es-
trada, de ferro de Sobral Willebal do Padi-
llia, suspendeu em dezembro de 1894 a con-
eígnação de 40;; mensaes que no Thesouro Fe-
deral fazia a Antonio Nery de Arantes Fran-
co (aviso n. 1101,)

Transin'ttiram-se:
As tabellas explicativa do orçamento das-

despezas deste ministerio para o exercido de
180d (aviso n. 1.035) ;

As demonstrações da renda arrecadada da
mate o exercido de 1891, na importancia de
336:160$320, por ajuste de contas, entre a Re-
partição Geral dos Telegraphos e diversas ad-
ministrações de companhias telegraphicas es-
trangeiras (aviso n. 1.100) ;

O balancete das operações reslisadas no
prolongamento da Estrada de Ferro Central
do Brazil em dezembro ultimo (aviso n.1102);

O balancete das operaçõas realisadas na
Estrada de Ferro de Paulo Affonso,em março
ultimo (aviso n. 1103)

O balancete da receita e despeza da Estrada
de Ferro Tiruba.uba á Nova Cruz, relativo
ao inez de março findo (aviso n. 1.101);

O balancete da receita e despeza do trafego
da Estrada de Ferro do So:sral durante o
mez de janeiro ultimo (aviso n. 1105).

Dia 18

Ao Ministerio da Fazenda solicitando os
seguintes pagamentos:

De 14:558$494 á Societe Annoaymo da
de Rio de Janeiro pelo consumo de gaz em
dozembro de 1893 (aviso n. 1107;

Da 60$ a Leuzinger Irmãos & Comp., por
objectos forne2idos para o expediente do es-
crrptorio da fiscalisação da Estrada de Ferro
Santo Eduardo ao Cadmeiro do Rapar:Irina
em abril ultimo (aviso n. 1108);

De 67$50), á empraza Esperança Maritima
por passagens concedidas a immigrantes, em
março ultimo, do Desterro para Itajahy (aviso
ri: 1109);

De 32$5`)0 á tinama empraza por duas pas-
sagens de 1" classe do porto do Desterro á
cidade da Laguna (aviso n. 1110)

De 269$100 ao Instituto dos Surdos-MUAJS

por encadernações feitas para a dtrccq ia
geral de ostatistica em fevereiro ul o
(aviso n. 1111).

Requerimentos despachalos

DIrt 20 da mai) do ISA

Vicante dos Santos Paiva, ex-carteiro da
administração dos correios do estado do Rio
Grande ilo Sul, pedindo permissão afim de
continuar a contribuir para o montepio abri-
gatorio. —Deferido.

I). Felisberta. Victosina de Castro e Silva,
solicitando os favores do montepio pelo fal-
'caimento do seu marido João Vetorino de
entro e Silva, cs rteiro de 1 3 classe, da adini-
nistração dos correios da Ria Grande da Sul,
eccorsid em 7 de agosto do 1895. — Prove
com justificação a existencia do sua filha
adoptiva Paulina Ris Branco, juatando tras-
lado da essriptura de sua parfilliação.

José Lopes, ex-11-1 do almoxas , fado da ln-
spest ria Geral das Terras o (> )aisação,
ilha das Florea.—Compareça ne ta directoria.

Directoria Geral da Industria

Expedi2nte de 20 de maio de 1395

Declarou-s ao presidente do Espirito Santo
que a familia do h:Imigrante Casagrande
Francesco di Geovanni o mais duas outras
vindas em sua companhia para o Brazil, se-
guiram para a Victoria, no paquete Olind2,
a 30 de abril findo.

Prefeitura do District°
Federal

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Usando da faculd Ido que me confere o
art. 20 da lei n. 85 de 20 de setembro de
1892 veto a presente resolução.

Capital Federal, 19 de maio de 1895.—Dr.
Francise2 Iltrquim lVernech de Almeida,
prefeito municipal.

O Consellia Municipal resolve:
Art. I.° Fica considerada nana a portaria

do ex-prefeito municipal de 18 de janeiro de
1894, que aposentou diversos commissarios de
hygiene, sendo alies reintegrados nos cargos
quo °ocupavam.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em
contrario.

Sala das sessões, 2 do maio do 1895.—
Joaquim Xavier da Silveira Junior. —
Gurgel, l u secretario. — Julio Henrique do
Carmo, 2° secretario.

Ao Senado Federal.
Senhores senadores.— A lei n. 85 de 20

de setembro de 1892, organisando o Dis-
tricto Federal, confiou a gerencia dos teus
negocios ao Conselho e ao Prefeito, traçando-
lhes a esphera do acção, de modo a collabo-
rarem independentes na administração do
municipio sem possibilidade de conflictos.

Nem reconheceu a oinnipoteaci a do legisla-
tivo nem subordinou-o á tutela do executi-
vo, e si a este autorisou o exame das delibe-
rações do conselho para verificação de infrac-
ção da lei ou regulamento em vigor, não o
perinttiu, porém, quanto ao raerechnento da
resolução, attribuiçã,o anaIoga á do prefeito
na legislação italiana garito ás resoluções
dos conselhos ou juntas communaes.

Para aquelle caso exclusivamente conferiu
o ve.o aos actos do co isellio, e com asso fun-
damento deixo de fazer executar a resolução
que annullou a portaria do ex-prefeito de 18
de junho do armo passado e mardou reinte-
grar diversos cornmissarios de hy -iene, pois
si alia vingasse seria sacrificada a lei orga-
nica eia suas bases e estructura pela usurpa-
ção de attribuições da exclusiva competencia
do executivo, pela supremacia do legislativo
em detrimento da ordem e harmonia que en-
tre alies deve existir.

Si o conselho tivesse a facilidade de annul-
lar os actos do prefeito, os confiictos, sem tri-
bunal para dirimil-os, reproduzir-se-hiam
com frequencia e a administração fiaaria to-
lhida e mutilada nos seus elementos esaen-
ciaes para tornar prompta e segura a acção,
que exige tal. instituição.

O conselho não tem competencia para con-
ceder aposen'Adorias s:não quando esta é ceia
todos os veachnentos (art. 19, paragrapho
unico da lei de 18 de agosto de 1803), e, por-
tanto, não pôde invalidar a que não pôde ne-
gar ou dar,

Não tem igualmente, para annullar actos
do prefeito, que não lhe é subordinado, e si
os commisaarios firam prejudicados com a
aposentadoria, a lei orgonica, concede-lhes ou-
tros recursos.

A resolução a que opponlio o veto, annul-
laudo a portaria, mandou reintegrar os com-
m' ssarios, arrogando o conselho direito de
nomear empregados e invadindo attribuições
que lhe não pertencem, com infracção' da lei
organica.

Reintegrar é na lição dos lexicographos
restabe:ecer na posse,investir de novo alguem
na posse de algum titulo ou carga e envolve,
portanto, a faculdsde de conceder origina-
riamente a investidura desse cargo ou ti-
tulo.

O conselho pelo § do art. 15 da lei or-
ganica nomeia sementas os empregados da sua
secretaria, pois os demais funccionarios das
repartições municipaes são nomeados, licen-
ciados, suspensoa ou demittidos pelo prefeito
(art. 19, § 7" da referida lei).

A reintegraelo, é pois, exhorbite.nte como
seria a nomeação, e si o conselho pôde rein-
tegrar aposen ,ados, igualmente tem attri-
buições paia estender a vantagem aos demit-
tidos, e então o que seria o funccionalisnao
municipal?

Não lhe reconhece a lei outro direito sinão
de regular 09 coadições de nomeação, sus-
pensão, aposentadorias e outras de todas a:s
aipsrSições municipaes (art.I5, § 4 u) o que o
conselho já deadapenhou nas leis de G e 8 do
agosto de 1893,§§ 20 a 8° do art.2° da lei n.75
de 6 do fevereiro de 1894 e n. 10a de 18 de
julho do armo passado que tornou extensivas
as Directorias de IIygiene e Instrucção Pu-
blica as providencias, obriga.çr,s o garantias
prascriptiis ás outras directo: 'n s.

Exceptuada a secretaria do c.a:solho, o pre-
reit nomaia os empeegados da -Loilas as re-
partições o que certamente 111- devia caber
desde que os funecionarios cstãs sob sua de-
pendencia.

A reintrgração nos termos expostos impor.
tarja nomeação, a quem carecia de conspe-
t meia para fsze'-a fora do sua secretaria,
nova investidura do conselho aos commissa-
rios, aos quaes não estava em suas attribui-
ções conferir a anterior.

A invasão portanto é manifesta, e para que
a resolução fosse executada seria mister obli-
terar os artigos já referidos da lei organica,
sacrificando o municipio cora a postergação
da lei o as perturbações que dia acarretaria
á administração.

Por estas razões opponho reto, usando ao
direito estatuído pelo art. 20 da Yei organica,
o sujeitando á sabedoria. do Sarado os funda-
mentos do meu acto.

District° Federal, 19 de :mio de 1895,
7" da Republics.— Dr. Francisco Furquim
Wernech de ‘llmeida, prefeito municipal.

Directoria do Interior	 Estatística

• 1" sEcçio

Expediente de 18 de maio de 1895
Ao Sr. Dr. prefeito, defendendo a Directo-

ria do Interior da accusação feita na sessão
do Conselho Municipal, de 18 do corrente.

— Ao general commandante superior da
guarda nacional da Ca,p;tal Federal, solici-
tando a dispensa do sarviço da junta de qua-
lificação da freguezia de Santo Antonio, do
tenente Oscar Rodrigues Dias da Cruz, por
serem indisponsaveis os seus serviços nesta
directoria.
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—Ao Dr. Jorge de Azevedo Segurado, juiz
da Camara. Criminal, respondendo ao soa or.

de 17 do corrent 3.
— Ao capitão do por to do Rio de Janeiro.

remettendo, afim de serei inforrnados,diver-
sos requerimentos sobre reconstrucçãO de cer-
cadas de apanhar peixe.

--
2' SECÇIO

Dia 20
Ao Sr. agente da prefeitura no 1° districto

de S. José, remetendo, afim de ser infor-
mado, cópia do oficio do Sr. Dr. 1° delegado
auxiliar, relativo a uma carteira do cocheiro
cassada por um guarda daquelle districto.

—Ao Sr. agente da prefeitura no districto
da leogôa, cornmunicaneo que, por acto3 de
17 do corrente, ficou sem direito a no meação
do Sr. Manoel Jorge do Amaral, para exer-
cer as funcções de guarda mu nicipalnaquelle
districto sendo nomeado para substituil-o o
cidadão Candido .da Silva Jardim.— Ao Sr.
director de Fazenda Municipal, identica com-
municaçr,o.

—Ao Sr. Dr. peoeurador doe Feitos da Fa-
zenda Mun i a: 'ai, cc ainunicando o indeferi-
mento do requerimento de Francisco Serroto,
pedineo relevação da multa de 30$, impost
pela agencia desta prefeitura no districto de
Sant'Anna. — Ao Sr. agente da prefeitura
do districto de Sant'Anna, identica commu-
nicação.

—Ao Sr. inspector da Matta Ma.ritima e
Pesca., requisitando a presença de disertos
guardas, afim de &porem, como testemu-
nhas, em um processo no dia 23 do corrente,
ás 10 horas da manhã', no predio onde fone-
ciona a 8' pretoria á praça da Republica
n. 2 A.

--
Requerimentos despachados

Continuação de negocio—Teixeira & Faria.
—Deferido, do accordlo com a inforinação.

Addicional—Manoel Thomó de Souza Le-
nios:—Deferi,"o.

• Licença especial para ter seu negocio aberto
até 1 hora da madrugada—Victorino Gonçal-
ves de Moura.—Deferido•

Transferencia de firma—J. Seabra. & Ro-
drigues.—Deferido.

Miranda & Amorim e N. P. Petersen
Deferidos, de accordo com a informaçã'o.

Vehiculos terrestres — Manoel Gomes do
Pinho, Manoel P Iro da Sil 7a, Sampaio Viei-
ra & Comp. e Sob tião Martins.—De.feridos.
Manoel do Rego, Manoel Teixeira de Almeida,
Manoel Vieira da Costa Junior, Pereira SC

Ferreira e Soares & Ferreira.—Deferidos, do
acco-do com a info:mação.

Vereadores ambulanies — José Reisma.n,
Manoel Cardoso da Costa, Manoel Francisco
Rosas, Maria Olegaria da Conceição, Miguel
Elias, Medeiros & Irmão, Miguel Cure, Mina
Anton'eta. Mora.cha & Zandeman, Paulo Fa-
bianoni, Pedro Artemar, Pedro Domingos:,
Pedro de Oliveira, Pedro Outiner, Pedro
Paulo Failage, Rescalla Fará. Ricardo Marin,
Roque dos Santos, Temer Hot .asse, Tolen-
tino José de Freitas e Vicente Ramos.—Defe-
ridos.

Ganhadores—Cyriaco Amoroso, lnnocencio
Manso Martins, Manoel Francisco Alfaiate,
Ma' oel Gomes Novo, Manoel José Gomes,
Mamei Ma.rqaes, Salvador EscolTano, Sigi-
liano Francisco e Transmontano Francisco.—
Deferidos.

Ci rco de cavallinhos de páo—Thereza Car-
thila " . —Deferido.

Rdevação de multa—Francisco Serroto.—
Indeferido.

n••,

Directoria de Hygiene e Assistencia Publica
Expediente de maio de 1895

Ao Sr. Dr. prefeito communicando ter
filtecido o desinfectador effectivo Miguel Ze-
ferino Sampaio, propondo para substituil-o
o extrainumerario Carlos Debota.
' —Ao mesmo solicitando a indemnisação de
despezas de prornpto pagamento.

—Ao mesmo e oviando documentos relativos
ao modo por que tem procedido o cidadão

Clemente Dias Alvas Pollery e pedindo pro-
videocias .

—Ao mesmo enviando por cópia o oficio da
Casa de S. José em o qual solicita adianta-
mentos para desposas de praline° paga-
mento.

—Ao Sr. Dr. F. M. Drwoert enviando por
cópia o mappa das rejeições de gado bovino
por tuberculose.

Ofilcios despachados
Do director da Casa de S. JQS6 remettendo

as contas de fornecimentos feitos no rnez de
abril ultimo.—A' secretaria.

Do De. Duarte Fberes sobre a estalagem
n. 43 á rua da Aju la.—De aceordo. —Volte
ao Dr. commissario para proceder de accor-
do com o § 5^, art. 51 do regulamento.

D3 Director geral da instrucção publica
quanto é casa n. 123 da Praç a Onze de Junho.
—AO Dr. commissario da respectiva cir-
cumserieç:io para internar.

Do insoector do arenal de marinha pe-
dindo 25 pastilhas de strychnina.—Ao Sr.
Director do Asyló da Mendicidado para habi-
litar esta directoria a satisfazer o polido
constante do dito oficio.

Do Dr. Aug inço de Vasconcellos sobre o Ce-
Mitorio do Realengo.—Transmitto por cópia
ao Sr. Dr. prefeito afim de que se digne de
providenciar.

Do mesmo pedindo a remessa do tubos
com lympha vaccinica.—Satisfaça-se.

Do Dr. Luiz Barboza sobre a cocheira
n. 69 á rua Guanabara. —Archivc-se.

Do Dr. director da Obras e Viação relati-
vamente á rua Martins Ribeiro.—Dê-se co-
nhecimento ao Dr commissario da respectiva
circumscripção.—Archive-se.

Do directo" da Casa do S. José, remettendo
a relação nominal dos asylados que attingi-
ram a idade maxinia regulamenta.r.—Dê-se
conhecimento ao Dr. prefeito.

Dos relatorios de serviços dos Drs. Silva
Ramos, Manso, Flores, I. de Moraes, Pinheiro
dos Santos, Cerqueira Leite, Mons° Cavai-
canti, Eduardo Jorge.—Inteirado. Archive-se.

'7--
Requerimentos despachados

Dr. Agostinho do Araujo e major Bar-
roso Pereira, pedindo in specção de sande._
Remetta.-se o Incluso termo ao Sr. Dr. pre-
feito.

Nunes & Francellino , Candido José de
Abrantes, Costa Leitão & Comp , Edmundo
Valladares, Ahrens e Pinto, Mono, Neves &
Comp.. Antonio Freire de Brito Sambes. Lou-
reino Isidoro Corrêa, Antonio Luiz do Maga-
lhães, Luprelo Proença & Comp., Domingos F.
Teixeira de Mattos, Joanne Jory & Comp.,
Francisco Roces SC Comp., Bernardo Augusto
da Silva Oliveira, Barboza & Irmão, Erne,sto
Guima •Tios & Comp., Ladario Nogueira, F. P.
dos Saneos Lisboa, Luiz Soares da Motta &
Comp., Felippe Cheble Joseph, D. Maria Elisa
Langloris, Joaquim Rodrigues Antunes, Mar-
tins Pacheco, José Gonçalves Mucury. Bento,
Costa ts, Comp., Mainni Brunobach & Comp.,
Magalhães Rego & Comp., Leite Guimarães &
Comp., João Gonçalves, Antonio Mines de
Horagio, Ferraz Domnopie, Agostinho Fer-
reira Barbosa, Avaliar & Comp., M. J. Gar-
cez, Francisco Monteiro,José F. Costa,Alberto
José da Silva, Luiz Teixeira Marques Irmão,
Ventura & Almeida, Granad Candido Vaz,
Joaquim Fonseca, João Antonio da Cunha
Nevenida.des, José da Costa Guima,riles, Ma-
riano Faria-Gonçalves e Emilio Junior.—De
accordo. A' directoria do Interior e Esta-
tistica.

Sary e Almeida, Santos & Comp., Pereira
Pinte &Comp., Oliveira Junior & Comp., João
Mendes & Forrem, Carlos Custodio Nunes,
Marinho & Freitas, Mario Leite, Joaquim Pe-
reira Braga Junior, José da Fonseca Prado e
Candido de Jesus, José Antonio Ferreira, José
Diniz, Jorge Joaquim de Almeida, João
Braga & Comp.. Gaivão & Comp., D. Maria
Matteus, Manoel Ferreira Machado, Manoel
Antonio Marques, Martins & Carvalho, Mino.
Mutz Desset, Thereza Jorge, José Maria Al-
ves da Rocha.—Aos Srs. Drs. commisisarlos
das respectivas circurascripções para infor-
marem.

SEÇÃO JUDICIARIA
Cilirte de IlLppellação

SESSÃO D. calugua CIVIL EU 20 DE 151A10 DE
1805

Presidente, o Sr. desembargador Rodrigues—
Secretario, o Sr. Dr. Esposei

Compareceram os Srs. desembargadores For-
nandee Pin h eiro, Gii i lherme Cintra, Ribeiro
de Almeida, Lima Santos e Gonçalvee de Car-
valho.

JULOAMENTOS

Agyravo de petiçfio
N. 153—Aggravante, o Banco Sul Ameri-

cano ; agravado, o barão de Coanpolide, re-
p ,esentante da firma J. M.Canrreha & Comp.;
reator, o Sr. desambirgador Ribeiro de Al-
rneida.—Derani provi unto ao aggravo para
mardar que à Camara Co ninercial absolva o
aggeavante 'da condemnação .em perdas e
damnos, confirmando o accordão aggro.vado.
quanto á denegação da fallencia • nesta
parte coatra os votos dos Srs. dese,abj,rgado-
res Ribeiro de Almeida e Gon:alves de Car-
valho.

Foi designado o Sr. desc nbargador Lima
Santos para lavrar o accoodã

N. 151—AggraVentes, Arliodo Machado da
Costa e outras; agg:avado, Ignacio Rodrigues
da Costa, inventariante dos bens do seu
finado sogro ; relatei', o Sr. desembargador
Guilherme Cintra.—Negaram provimento oo
aggravo, contra o voto do Sr. desembargador
Guilherme Cintra (relator).

Carla testcmitaltavel
N. 5—Agravante, a Companhia Melhora-

mentos da Cidade do R i o de Janeiro ; agra-
vados engenheiro Libanio Lima o outros ;
relatar, o Sr. desen rgador Lima Santos.—
Não tomaram conhre 'incuto da carta teste-
munhav 1 por ter sVo interposta de despacho
proferido par juiz singular.

Appel.açaes commerciaes

N. 489 — Appe' lante, Guilherme M. de
Souza Bastos; appe l lado, Joaquim Ferreira
Junior ; relator, o -;r. desembargador Gui-
lherme Cintra.—Co- firmaram a sentença.

N. 514 — Appellante, Dr. Francisco Pereira
InsiOS; app?Dada, A. Societé Anonyme de Tra-
veatt:; Dyle et Bacalan; relator, o Sr. (lesem-
baegador Lima San'.:c0.—Não tomaram coube-
eimeoto da aepell ção p ;r ter 'sido apresen-
tada fora do prazo legal, contra o voto do
Sr. desembargador Espinola. Não tornou
parte neste julgamento o Sr. desembargador
Fernandee Pinheiro, por ter se declarado
suspeito. oraram os advogados Sancho Pi=
mantel e Alves de Azevedo, porrparte do
appellante e da appellada.

RENDAS PUBLICAS

et.ralloe tie DO IMO DE JANEIRO

Rendimento dts dáts 1 a 18 de
maio de 1895. 	
	

5.872:081$504
Idem dá dia 20 (até ás 3 hs.). 	 383:27,7$1C8

8.255:334692
Em ital periodo ue 18e4 . 6.037:834860

ienes :.1),D2.I.t.

Reaoimeato dcs dias 1 a 18
de maio do 15g--5 	

	
459:5951,168

(dom do dia 20 	 . •	 25:80k934

485 : 309$152
Em ig uo,i período de 1804...	 443:784891
MESA DE RENDAS DO EsTADO DO IMO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL
Rendimento do d it} 20 de maio

.1e 1895 	  .	 32:594393
Idem des dia 1 a	 579:7201434



MARCAS REGISTRADAS

(
DEHAOT
~unau)

•

o . ••10. •

MAMAM
DEHAUT

M!3.7
Lattabiltbeekitile

fILU1ES
~rume

N. 207
Affonso II. C. Garcia, procurador do Dr. Déhaut, pharmaceutico em Pariz (França),

apresenta á Junta Commercial da Capital Federal a marca supra, pedindo seja registrada.
A marca consiste : 1°, da etiqueta redonda A, impressa de preto sobre papel branco,

que se applica na tampa das bocetas ou meias bocetas que contêem as piluIas purgativas
do fabrico do depositante; 2°, da tira B, impressa parte em branco sobre fundo preto e
parte sobre fundo branco e que é collocada em volta das bocetas e as seita por meio de uns
cachet de lacre F; 3°, da assignatura Déhaut C, gravada em concavo no centro da
parte debaixo da boceta, que é de papelão branco; 40, de pequenas laminas rectangulares
de madeira tintas de vermelho D, inventadas e fabricadas especialmente para servir ao
mesmo tempo de embalagem ás pilulas e de marca de fabrica.

Esta marca é destinada a applicar se nas bocetas ou meias bocetas que contem as
pílulas do fabrico do seu nonstituinte, e pôde eia suas côres, dimensões e dizeres devendo
ser registrada para garantir a sua propriedade.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1892 (assignado sobre uma estampilha de 200 reis).
Por procuração„4fronso H. C. Garcia. Apresentada na secretaria da Junta Comunercial
Capital Federal, ás onze e meia horas da manhã de 29 de março de 1892.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Renovado o registro sob n. 267, por despacho da Junta Commercial em sessão de 4
do corrante.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1892 (assignado sobre quatro estampilhas no valor do
6$300).-0 secretario, Cesar de Oliveira.

Annotada por despacho da Junta Commercial em sessão de hoje, a transferencia da
marca de pilulas do Dr. Déhaut para a firma Déhaut & Comp. Rio de Janeiro, 16 de maio
de 1893.-0 secretario, Cesar de Oliveira.

(Sella grande da Junta Commercial.)
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NOTICIÁRIO
l' "eda,.-og-iorn-Hoje, ás 7 horas da

nauta, o Sr. professor J. J. Pisarro inaugura
o curso de historia natural.

Correio - Esta repartição expedirá
hoje malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Marque: ,para ltapemirim, Piuma, Be-
noventa e Victoria,recebendo impressos até ás
5 horas da manhã, cari .8 para o interior
até ás 5 %, ditas .com porte duplo até ás 6
idem.

Pelo Laguna, para Desterro e Laguna,
recebendo impressos até ás 6 horas da ma-
nhã, cartas para o intar"or até ás 6 % e ditas
com porte duplo até ás ..

P -lo Gelliara, para Buenos Aires,recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o exterior até és 10 idem.

Pelo S. Galtart'o prra Genova e Napoles,
recebendo impresLss até ás 2 horas da tarde,
cartas para o exterior até ás 3, objectas para
registrar até á 2 Vem.

Pelo Pelo:as. para Paranaguá, S. Francisco
e Rio Grande, recebendo impressos até ás 11
horas da manhã,cr rtas para o interior até ás
11% e ditas com porte duplo até ás 12, obje-
ctas para registrar até ás 11 idem.

Pelo Orion, -r!. ate e Fiume, recebeado
Impressos até ás 11 horas da manhã o cartas
para o exterior até ás 12, abjectos para re-
gistrar até ás 11.

- Amanhã:
Pelo Victoria,para Portos do Sul,recebendo

impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 2 %da tardeAitas tom
porte duplo até ás 10, abjectos para registrar
até ás 6 da tarde.

Pelo Cananéa, Santos, Caranéa, Iguape,
Parranaguá e Antonina recebendo impressos
até ás 11 horas da manhã,cartas para o in:e-
dor até ás 11 %, ditas com porto duplo até
as 12, objectas para registrar até ás 11 idem.

Pelo llevcllius, para Bahia, Pernambuco e
Nova Yorls, recebendo impressos até ás 6 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até ás
6 1,4, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 7, objectas para registrar até ás 6
da tarde de 21.

Pelo Magdaiena. para Bahia, Pernambuco e
Europa, via Lisboa, recebendo ia passos até
á 1 hora da tarde, cartas para o intarior até
a 1 34 1 ditas com porte duplo para o exterior
até as 2, abjectos para registrar até á 1
idem.

-D. Maria Ma.gdalena de Jesus, os remet-
tentes das cartas dirigidas a D. Jran Mui-
ler - Buenos Aires e o de dons pacotes de
papeis pintados para Teixeira Silva & Comp.,
S. Paulo, são convidados a comparecer na 5°
secção desta repartição, afim de darem es-
clarecimentos.

klepartição, Mo- teobrologleMl-
Sommo meteorologia, da Estação do Morre
de Santo Antonio :

No dia 13 de maio de 1895:
Etna Sarou!. a Ca Tempera- Tonai() Ilumidado

tura	 do vapor	 relativa

9a...	 761,53
	

20,5
	

14,63
	

81,5
1/2d.	 :60.17
	

24,0
	

16,65
	

75
p...	 758,06
	

23,8
	

15,06
	

69
Afaxima 	 	 26,7
Minima 	 	 17,6
Média 	 	 22,15

Evaporação á sombra 1rso,4.

E no dia 14:
Iaromet.o	 Tom - Tensão gani lado

a 00	 ra.tnrx do vapur	 rolatu a

9 a....	 757,41	 22,0
	

16,51
	

84
1/2 d.	 756,71	 23,0

	
17,63
	

84,2
Sp....	 756,31	 21,2

	
17,00
	

91
Maxima 	  25,2
	  19,4

Média 	 	  22,3
Evaporação á sombra 101111,7.

EDITAES E AVISOS
Faculdade do Medicina o de

l'harmacia do Rio de 'Ja-
neiro
Amanhã, 21 do corrente, ás 11 horas da

manhã, no Hospital da Misericordia, será cha-
maAa a exame clinico:

20 série de parteira estrangeira
Sophia Geles Bizel, formada pela Faculda-

de de Medicina de Montpellier.
Faculdade do Medicina e de Pharmacia

do Rio de Janeiro, 21 de maio de 1895.-
O secretario, Dr. Antonio de Mello Muni:
Maia.

--Carta de Appellzação
Faço publico que as appellações eiveis

n. 594, appellante Gustavo de Araujo Mala,
appellado Joaquim José dos Reis; n. 658,
appellantes Ferreira Lemos & Comp.,
appellados os herdeiros de Theotonio José
de Moraes, represen.ados por seu tutor;
n. 819, appellantes Alberico Germack
['assolo, com assistencia de seu tutor, ap-
peitado o Conselho do Tribunal Civil e Cri-
minal; n. 825, appellante, o Conselho
do Tribunal Civil e Criminal, appellado
João Moreira Barbosa e sua mulher, acham-se
com dia, devendo o julgamento ter loga,r
sessão da Camara Civil do dia 23 do corrente
ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellaçã.o, 20 de maio
de 1835.-0 secretario, Joaquim, Maria dos
Anjos Eposel.

Faculdade do Medicina do
Rio de Janeiro

LXSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO AO LOGAR
PREPARADOR DA CADEIRA DE IlYGIENE

De ordem do Sr. Dr. Albino Rodrigues de
Alvarenga, director, faz-se publico que a
inscripção para o concurso ao lagar vago do
preparador da cadeira de hygieno estará
aberta nesta secretaria, do dia 24 do cor-
rente ao dia 23 de julho proximo futuro,
ás 2 horas da tarde, em que será encerrada.

No acto da inscripção cada candidato de-
verá apresentar á directoria da faculdade
folha corrida no logar do seu domicilio, afina
de provar que está no goso dos seus direitos
civis e politicos; seu diploma ou publica-
fórma do mesmo, justificando a impossibili-
dade da apresentação do original ; e quaes-
quer outros documentos que julgarem con-
veniente, como titulas de habilitação ou
prova de serviços prestados á sciencia e ao
Estado.

O concurso constará de tres provas: es-
cripta, pratica e oral.

Na fórma do art. 82 do codig,o de ensino
superior, o candidato que, mesmo por mo-
tivo de molestia, retirar-se de qualquer das
provas depois de começadas, ou não com-
pletar o tempo marcado para a prova oral,
ficará excluido do concurso.

A inscripção poderá ser feita por procura-
ção, si o candidato tiver justo impedimento.

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
24 de abril de 1895.- O secretario, Dr. An-
tonio de Mello Munia AI aia.

,
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Faculdade de Direito do
Recife -

Co ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
que fica marcado o prazo de quatro !nozes, a
contar desta data, para inscripção dos que
pretenderem concorrer ao legar de lente
substituto da 3a secção desta faculdade, vago
pelo access° do respectivo serventuario Dr.
Manoel Netto Carneiro Campello a lente ca-
thedratico:

O concurso será feito nos termos do decreto
n. 1159 de 3 do dezembro de 1892, e versará
sobre direito romano, historia do direito na-
cional, direito criminal e noções do legislação
comparado sobre o direito privado.

Os pretendentes poderão apresentar-se
desde ja nesta secretaria para assignar seus
nomes no livro competente, o que lhes é per-
mittido fazer por procurador, si tiverem justo
impedimento°.

Os candidatos deverão exhibir, no acto da
inscripção seus diplomas e tiulos, ou publicas-
fórmas destes, justificando a impossibilidade
da apresentação dos originaes e folha cor-
rida.

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos, mandou o Sr. Dr. director affixar o pre-
sente, que será publicado nos jornaes desta
cidade e nos da Capital Federal.

Secretaria da Faculdade de Direito do Re-
cife, 5 de fevereiro de 1895. — O secretario,

Telesphoro da Silva Pra gozo.
Confere.—Secretaria da Faculdade de Di -

reito do Recife, 9 de inalo de 1895. — Arthur
21/unis.	 •	 (•

--
Junta Conunercial

A Junta Commercia.1 manda fazer publico
para os fins convenientes, na conformidade
dos arts.14 o 15 do decreto n.806,de 2ôdejulho
de 1851, que o corretor de navios desta praça
Antonio Ricardo da Costa Pinto, foi exone-
rado a seu pedido em sessão de 16 do cor-
rente.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 28 de maio de 1895.-0 secretario,
Cesawle Oliveira.

—
Guarda Nacional

IREGUEZIA DA. G.AVEA

QualificactTo

O major Arthur Augusto Teixeira, presi-
dente do conselho de qualificação de guardas
nacionaes do districto da Gavea.

Faz saber aos que o presente edital virem
que foi installado, hoje, ás 9 horas da manhã,
o mesmo conselho, no edificio da 9 4 escola do
1° districto, á rua do Jardim Botanico n. 11,
onde funccionará, diariamente, das 9 horas
da manhã ás 2 horas da tarde.

Sala das sessões, 19 de maio de 1895. —Ar-
thur Augusto Teixeira, major presidente.

Guarda Nacional

DI3TRICTO DO SACRAMENTO

Qualifica çao

O tenents-coronel F. A. Barroso, presidente
do conselho do qualificlição da guarda nacio-
nal do districto do Sacramento da Capital
Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
ou a quem interessar possa que, achand -se
presentes os capitães Josué Guedes do Mello,
Bernardo Felippe da Silva e Souza, Antero
Olympic' de Siqueira, tenente João Alvos Sa-
lazar o o Dr. Enéas Gaivão insta.liou-se o re-
spectivo conselho de qualificação na sala das
sessões do mesmo conselho, á rua do Nuncio
no proprio nacional por baixo da Prefeitura
Municipal, ás 10 horas da manhã de liontem,
com as formalidades da lei.

Sala das sessões, 20 de maio de 1895.— F.
A. Barroso, tenente-coronel presidente.

Secretaria do Esti do das
Relações JExteriores

Em nome do Si'. ministro, faço publico que
o concurso annunciado para o preenchimento
de dous legares de amanuenses desta Secre-
taria de Estado realisa-se quinta-feita, 23 do
corrente, ás 10 horas da manhã,no edificio da
mesma secretaria.

Secretaria de Estado das Relações Exterio-
res, 20 do maio do 1895.— O director-geral,
J. T. do Amaral.

Tribunal de Contas
De ordem do Sr. presidente deste tribunal

e na conformidade do depacho proferido em
sessão de 15 de março do corrente anuo, fica
intimado pelo presente edital o ex-pagador
das obras do plolongo,mento da Estrada do
Ferro Central do Bra.zil, Antonio Olymtho
de Aguiar Pinto Coelho, para allegar, no
prazo de 30 dias, perante o mesmo tribunal,
o que fôr a bem de seus direitos, relativa-
mente ao alcance de 239$159, encontrado em
suas contas referentes ao exercido de 1893;
sob pena de se proceder nos termos do § 10
do artigo 70 do regulamento annexo ao de
ereto n. 1.166 de dezembro da 1893. Tribunal
do Contas em 20 de maio de 1895.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 21 (2s MESA)

Pela inspectoria da Alfa.ndega do Rio de
Janeiro se 1az pablico que, no armaze ii de
consumo, no dia 22 de maio de 1895, ao melo-
dia, se hão de arrematar, livres de direitos,
as mercadorias seguintes, cujas amostras
podem desde já ser examinadas pelos senho-
res interessados.

Lote n. 1
Sem marca : 6pares de botinas de couro,

de mais de 22 centimetros ; bolsas de borra-
cha para fumo, pesando bruto 1 kilo, igno-
rase a procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 2
A mesma marca ; 2 espingardas para caça.

de um cano, em máo estado ; ignora-se a
procedencia.

Lote n. 3
Alsrea EOPB : 3 caixas, contendo parafusos

do :erro, de mais de 10 milimetros, pesanoo
139 kilos, ns. 900/902 ; vindas do Nova-
York, no vapor inglez Campulet, descarse-
gadas em 0 de julho de 1892.

Lote n. 4
A mssma marca : 1 dita n. 933, contendo

obras de cobre, simples, pesando 3 kilos ; da
iresma procedendo., vapor e descarga.

Lote n. 5
A mesma marca : 1 dita n. 904, contendo

borracha em obras não classificadas ; da mes-
ma procedencia, vapor o descarga.

Lote n. 6
Marca MC : 1 engradado n. 61, contendo

6 Mios de quadros annuncios, de mais de
uma côr, coitados em papelão, vindos de Lon-
dres, no vapor inglez Inchborn, descarregados
em 30 de julho de 1892.

Lote n. 7
Marca HG: 1 dita n. 1, contendo 9.000 cha-

rutos (e outros estragados) ; 6 kilos do ca-
chimbos e piteiras de 'madeira e massa, 2
malas de couro do qualquer formato, velhas,
vindas de Buenos-Aires, no vapor francez
Orenoque, descarregadas em 30 de dezembro
de 1892.

Lote n. 8
Lettreiro J. Justino Rocha—Sem numero:

1 lata vasia, vinda de Montevideo, no vapor
nacial Santos, descarregada em 19 do outubro
de 1892.

Marca Ii&C—R: 1 caixa n. 1.469, conten-
do cadeados do cobre, simples, posando 71
kilos; vinda do Havre, no vapor francez
Entre Rios, descarregada em 6 de outubro de
1892.

Lote n. 9
Marca CC: 1 caixa n. 60, contendo cartazes-

annuncios, em papelão, de mais de uma côr,
pesando 68 kilos; vinda do Havre, no vapor
francez V. lifonteviddo, descarregada em 17 de
outubro de 1892.

Lote a, 10
Marca AC: 1 caixa n. 7.315, contendo obras

não classificadas, de cobre, simples, pesando
237 kilos; vinda do Havre, no vapor francez
Paranaguá, descarregada em 28 de outubro
de 1892.

Lote n. 11

Sem marca—Sem numero: 1 enxada de
ferro, pesando 1 kilo; vinda de Bordea.ux, no
vapor francez Orenoque, rde,scarregada. em 13
de setembro de 1892.

Marca VVS—Rio Grande do Sul— Sena nu-
mero: 1 caixa vasia, velha, vinda de Liver-
pool no vapor inglez Kepler, descarregada era
25 de outubro de 1892.

Marca LRC : 1 caixa, sem numero, vasia,
velha, da mesma procedencia, no vapor in-
glez Pascal, descarregada em 15 de outubra
de 1892.

Lote n. 12
Marca ALC : 1 fardo de amostras, n. 1,

vindo de L.verpool no vapor inglez Flaxnuoin
descarregado em 21 de outubro de 1892.

Marca FC : 1 caixa, n. 201, contendo 15
kiles de cartazes de mais de uma côr, collados
em papelão, vinda de Genova no vapor ita-
liano Mentana, descarregada em 1 de junha
de 1892.

Lote n. 13
Sem marca : 1 caixa, sem. numero, con-

tendo 2 kilos de /ouça de pó de pedra n. I,
vinda do Porto no vapor siortussuez Isabel,
descarregado. em 3 de junho de 1892.

Lote n. 14
Marca MC&G: I fardo n. I, contendo 100k

kilus de estampas de papel para cartazes et
semelhantes; vindo de Genova, no vapor
italiano Rio de Janeiro- descarregado em 6.
de junho de 1892.

Lote n. 15
Sem marca: 1 caixa, som numero, com 2

kilos de cartazes de uma côr, ignora-se a.
proeedencia.

Lote a. 16
Marca BS: 15 caixas, sem numero, con-

tendo 500 kilos de azeitonas, ignora-se a pro-
cedencia.

Lote n.17
Sem marca: 23 latas, sem numero, con-

tendo 17 kilos de azeitonas.
Lote n. 18

Marca S: 2 c lixas sem numero, vasias.
Sem marca: 16 saccos sem numero, vasios,

estragados.
Lote n. 19

Sem marca: 1 sacoo sem numero, com chás
pesando 13 kilos.

Lote a. 20
Marca JLA: 1 caixa n. 4, contendo livros

impressos, capa de papelão, pesando 34 kiloss.
vinda de Nova-York, no vapor americana
Regina, descarregada em 26 de agosto do
1892.

Lote n. 21
Marca. JF: 1 caixa n. 242, vasia, velha.
Marca AB: 1 caixa sem numero, contendo

roupas usadas; vinla de Genova, no vapor
italiano Adria, descarregada em 29 de julho
de 1890.

Marca GN: 1 volume n. 100, contendo rou-
pa usada.

Lote n. 22
Marca AM: 2 caixas sem numero, contendo

roupa usada e ferramentas; vindas de Geno-
va, no no vapor italiand Adria, descarrega-
das em 17 de julho de 1890.
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Marca RMS : 1 batril sem numero, vasio,
velho, vindo de Londres, no vapor inglez
Hypparchns, descarregado em 6 de junho
de 1890.

Sena marca: 1 caixa sem numero, vasa,
de Liverpool no vapor norueguense Seira-
tearn, descarregada em 8 de outubro do 1892.

Lote n. 23

Lettreiro Padre Risso : 1 caixa, sem nu-
mero, contendo diversas miudezas, vinda do
Rio da Prata, no va iam franeez Auatcur,
descarregado. em 28 de janeiro de 1899.

Lote n. 24

Sem marca : 3 pacotes, flora, contendo
bijouteria de cobre, a„ilo bruta 1 kilo
bijouteria de vidro, pesanda bruto 1 kilo ; o
contas do vidro, ticas, pesando bruto 1 kilo,
vindos do Ha tbeago, na vapor allemã,o P.
Alegre, descarregados em 30 de janeiro de
1890.

Sem marca : 1 sobretudo usado, idem,
ignora-se a procede leit.

Sem marca : 1 sa co, idem, contendo rou-
pas asadas e um colchão usado, vindo de
Hambrago, no vapor alle:não P. Alegre,
descarregado em 30 do janeiro de 1890.

Sem marca: 2 cadeiras de madeira e palha,
idem, usadas, vindas do Marselha, no vapor
francez Cachar, descarregadas em 15 de ja-
neiro do 1889.

Lote n. 25
Sem marca : 1 suco, idem, um colchão e

miudezas, usados, vindos do Southampton,
no vapar inglez Strabo, descarregados em 21
de janeiro de 180.

Sem marca::1 dita, idem, contendo roupas
usadas ; da mestni, pracedencia, no vapor
inglez Elbe, descarregado em 9 de janeiro
de 1890.

Lote n. 26
Marca J8 : 1 cadeira do madeira e lons,

idein, usada, vinda de Bordeaux, no vapor
fraocez Equateur, descarregada em 10 de
janeiro de 1890.

Sem marca: 1 pacote, sem numero, con-
tendo vidros usados, vindo de Southampton
no vapor inglez Don, descarregado cm 17 de
janeiro de 1890.

Lote n. 27
Sem mexei: 1 amarrado, sem numero, de

peças de morim de algodão estampado, pe-
sando liquido 24 kilos ; vindo de Bremen no
vapor alienai° Ohio, descarregado em 17 de
jaa.eiro de 1890.

Sem marca: 1 caixa, sem numero, con-
tendo roupas usadas; vinda do IIavre no
vapor francez Ville de Ceara, descarregada
em_3 do janeiro de 1890.

Lote n. 28
Sem marca' : 1araarrado de roupas,"sem

numero, usadas, vindo do Hamburgo no
vapor allemão Porto Alegre, descarrega lo
em 3 de janeiro de 1893.

Sem marca : 1 colchão usado, sem numero,
da mesma, procedencia, vapor e descarga.

Sem marca : 1 bahn vasio, sem numero,
vindo de Southampton Ir) vapor inglez
Tantar, descarregado cal 7 de fevereiro de
1890.

Sem marca : 1 caixa, sem ;numero. con-
tendo trem de casinha e ferramentas usadas,
da mesma procedencia, no vapor inglez Elbe,
descarregado. em 15 de fevereiro de 1899.

Sem marca : 1 caixa, sem numero, vasia..
Lote n. 29

Lettreiro Manoel Gonçalvos : 1 caixa, sem
numero, vinda de Southampton no vapor
inglez Tanzar, descarregada em 7 de fevereiro
de 1890.

Sem marca : 1 dita, sem numero, contendo
roupas usadas. vinda de Liverpool no vapor
inglez J. Elder, descarregada em 15 de fe-
vereiro de 1890.

Sam marca : 2 bancos de madeira e lona,
som"numero, usados, da mesma procedene,a
no Vapor inglez Galicia, dest,..rregadcs em 3
de fevereiro de 1890..

Lote n. 30

Marca KH : 1 cadoira do madeira e lona,
sem numero, usada, vinda de Bordeaux, no
vapor francez Nerthe, descarregada em 12 do
feve reiro de 1890.

Sem marca : 2 ditas, sem numero, usadas,
vindas da mesma procadencia e vapor, des-
carregadas na mesma data.

Lote n. 31
Sem marca : 5 chapéos de palio de lebre.

sem numero, vindos de Marselha, no vapor
francez Bourgogite. descarregados em 26 de
fevereiro de 1890.

Som marca: 6 gorros de lebre, estragados,
sem numero, vindos do Genova, no vapor ita-
liano Vicenzio Floriu. descarregados na mes-
ma data.

Alfandega do Rio de Janeiro, 8 do maio de
1895. — O inspector, II. Alonso Baptista
Franco.

Auditoria de Guerra
JUSTIFICAOES

Pracessaram-sejustificações de accordo com
o decreto n. 1.054, de 20 tis novembro de
1892, das seguintes habilitandas:

D. Joseohina Vieira. de Castro.
D. Adelaide Vieira de Castro.
D. Emilia Vieira de Castro.
Capital Federal. 1 de maio de 1895. — O

auditor do guerra, Enias de Arrochcllas
Gaveto.

--
Intemioncia da Guerra

HABILITAÇÃO

Tendo-se brevemente do annunciar o rece-
bimento de propostas para o fornecimento
da diversos artigos durante o 23 semestre
do armo de 1895, de ordem do Sr. general
intendente convido ás pessoas que o queiram
fazer, a habilitar-se previamente na secre-
taria desta repartição, na fórma do regula-
mento em vigor.

Para aquellas que já se acham habilitados
bastará exhibir em requerimento dirigido ao
conselho do compras, o bilhete de imposto
pago no Thesouro Federal, relativo ao ultimo
semestre.

Intendencia. da Guerra, 8 do maio de 1895.
—O secretario, A. B. da Costa Aguiar. (•
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Iutendencia da Guerra
Roga-se aos herdeiros ou interessados de

Eugenio Cunha, ultimamente lallecido, a
comparecerem a esta repartição, no prazo de
oito dias, a contar desta data, afim de dar
e imprimento ao contracto feito com esta ln-
tendencia do fornecimentos de arreios

Secretaria da Intendencia da Guerra, 15
de maio de 1895.-0 secretario, A. B. da
Costa Aguiar.	 (.

•nn••nnn•nn•

Intondencia da Guerra
CONCURSO PARA AMANUENSE

Em cumprimento do aviso do Ministerio
da Guerra, do 2 do corrente, o Sr. general
intendente manda fazer publico que, no dia 8
do junho proximo futuro, terá Jogar, nesta
repartição, o corcurso para preenchimento de
uma vaga de amanuense, ficando por isso
aberta a inscripalo nesta secretaria, até ao
dia 5 do mesmo mez.

Os pretendentes deverão instruir suas pe-
tições cora folha corrida e outros documentos
que provem bom comportamento o a idade
de 18 annos, pelo menos, ou simplesmente
com attestados dos respecti%os chefes, os que
jà forem empregados publicas, podendo en-
tretanto juntar quaesquer outros documentos
que mostrem suas habilitações e serviços.

As matarias exigidos são : portuguez, tra-
ducção das linguas franceza e ingleza, ari-
thmetica até proporções inclusive, redacção
°Meia!, conforme determina o aviso de 21 do
abril do 1884.

Secretaria da Intencitncia da Guerra, 4 do
maio de 1895 . —O seara t trio, A. B. da Costa
Aqui tr.

Intendencia da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs.Vicento da Cunha Guimarães, Couto
Mello, Ribeiro & Soveral, Azevedo Alves
Carvalho & Comp., A Invencivel Companhia
de Calçado, Vascancellos Mendonça & Cena.,
Comoanbia Indu3trial do Brazil e Oliveira
Figueiredo & Comp..são convidados a compa-
recer á secretaria desta repartição, afim de
firmarem o contracto dos artigos que lhes
foram acceitos em sessão do conselho de com-
paos de 6 do abril ultimo, incorrenlo
multa regulamentar aquelie que o deixar de
fazer até ao dia 22 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1895.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (.

linspectorin. Geral das-Terras
o Colonisação.

CONVOCAÇÃO AOS ACCIONISTAS DA EXTINCTA
COMPANHIA DO MUCURY

De ordem do Sr. Dr. inspector geral in-
terino das Terras e Colonisação, e de confor-
mida !e com o disposto no aviso n. 50, de 25
de janeiro ultimo, do Sr. ministro da in-
dustria, viação e obras publicas, convido os
accionistas da extineta Companhia do Mu-
eury a comparecerem nesta inspectoria no
dia 1 de agosto proxirno futuro, ás 11 horas
da inanhã, para um accordo definitivo sabre
a entrega das terras medidas de conformi-
dade com as mo lificaç"d33 do respectivo con-
tracto de encampação, devendo tal accordo
ser celebrado com qualquer n amaro de pre-
sentes, respeitadas as garantas de direito
~ente daauelles que apresentarem do-
cumentos cate provem a sua qualidade de
accionista.

Inspectoria Geral das Terras e Colonisação,
l a secção, 30 de abril de 1895.—Julio Xavier
da Silva Moura, chefe interino da l a secção.

Corpo de Bombeiros
Recebem-se propnstas em carta fechada,

até ás 11 horas do dia 5 do junho, para o
fornecimento durante o segundo semestre do
corrente armo, de diversos genros relativos
á forragem, ferramentas, ferragens, ferros e
arJa.os semelhantes, madeiras o materiaes de
construcaã,o, artigos para esoripto para
luzes e para machinas, para pintura., couros
o artigos para correeiro.

Por occasião da apre sentação das propostas,
cada proponente fará um depo to do 1C3:5
na secretaria do corpo, para garantia da
assignatura de seu contracto e depois deste
assignado, dará a caução de 10 0/,, da im-
portancia calculada sobre o fornecimento pro-
vavel do um mez, servindo de base os do
anuo anterior.

As propostas deverão ser estampilhadas,
datadas e assignadas, e apresentadas em via
dupla no dia e hora acima mencionados.

Os impressos, especificando os artigos
acima, não poderão ser alterados p? 1.os pro-
ponentes sob pena de não ser admitida a
proposta, o acham-se esses impressos á dis-
posição dos Srs. concurrentes, na secretaria
do corpo, onde informa-se acerca das condi-
ções do fornecimento, nos dias uteis, das
10 horas da manhã á 1 da tarde.

Capital Federal, 15 de maio do 1895.—
flenrigue Eugenio de Assis Loureiro, tenente-
secretario.

E. dé Ferro Central do Brazil
ESTAÇÃO MARITIMA

De ordem da directoria faço publica que,
a começar de segunda-feira 21(10 corrente, ó
recebimento de intlatnmaveis, excepto kero-
zene continuará a ser feito ás segundas o
quintas-feiras para tolas as estações desta es-
trada o das estradas em trafega, mutuo,
excepto o trecho do Vau-assa á Sande, da
Leopoldina, na estação maritima.

Escriptorio do trafego, 17 de mato do 1895.
Radentcher, chefe do trafego.
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Ferro Central do Drozil
RECEBIMENTO D:51 ENCOMMENDAS

De ordem da directoria, faço publico para
Conhecimento dos interessados que nos
despachos do encommendas não ha limitação
de quantidade de volumes.

UM despacho de encommendas pôde constar
de e¡halquer numero de volumes, até a lota-
ção de um vagão, não havendo por isso ne-
cessidade de fraccionarem os Srs. remotten-
tas por diversos despachos a remessa de ele-
vado numero de volumes.

Esceiptorio do trafogo, 20 de maie• de
1895.—J. Radenzaher, chefe do trafego. (.

SUB-DIRECTORIA DO PAIRIMONIO
7a sceçeto

De ordem do director interino de fazenda,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que a Companhia Luz Stearica reque-
reu titulo do aforamento dos terrenos axeres-
eidos do accrescidos á. praia das Palmeiras,
correspondentes ao n. 405 da rua de S. Chris-
tovão. 03 accordo com o decreto n. 4.105, de
22 de fevereiro de 1868, convido a todos
aquelles que forem contrarios a essa preten-
ção a apresenterem-se nessa repartição, no
prazo de 30 dias, com documentos que p ro-
vam seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá, resolvendo-se como
fôr de direito.

Sub-Directoria do Patritnonio, 8 de maio
do 1895.—.4.rtaur Augusto Machado, chefe do
secçãa interino.	 (.

SUB-DIRECTORIA DO FATRIMONIO

7a secçaa
De ordem do director interino de fazenda

faço publico, para conhacimento dos int3res-
sados, que o MUCO de Credito Mavel reque-
reu titulo do aforamento dos terrenos de :na
rinha, correspondentes ás fazendas denami-
nadas Camorira, Vareern Pequena e Vargem
Grande, comprehendendo a lagaea Camarim,
situadas nas freguezias de Jacarépagná e Gua-
ratiba.

De accordo com o decreto n. 4.105 de 22 do
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção a apre-
sentarem-se nessa repartição no prazo de 30
dias, com documentos qua provem seus di-
reitos, findo o qual anenhuma reclamação
se ;atenderá, reeolvendo-se cuia° for de di-
reito.

Setimu mação da Sub-directoria do .Patri-
Monio, 11 do maio do 1895.— Artlatr Augusto
Machado, chefe interino.	 (.

firefeituira. do District°
Federal

DIRECI'ORIA GERAL DA INSTRUCÇÃO

Da ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que amanhã, 21 do corrente, ás 10
horas da manhã, no edificio da Escola Nor-
mal, será sorteado o ponto para a prova
oral do 2.0 tanel i dato inscripto para o con-
curso de professor de physica, chimica e his-
toria natural em escolas do 2° gráo,. o as 11
horas começará a prova oral do 1° candi-
dato.

Directoria Geral da lnstrucção Publica Mu-
nicipal, 20 de Maio de 1895. — O chefe da
l a secção, M. M. .,Nogueira Serra.

Fiscalisação dos Inflam-
trial.vels

3" DISTRICT°

O fiscal abaixo assignado faz publico para
conhecim anta dos intere.esados o seguinte:

Ninguern poderá depasitar em qualquer
local do District° Federal generos inflam-
!navais e explosivos sem prévia licença do
prefeitura municipal e a respactiva guia
desta fiscalieação, sob pena de incorrer nas
penas do art. 6" do edital de 3 do janeiro
de 1883.

DIÁRIO OFFICIAL

Mais do uma vez tem esta fiscalisação feito
publicar as disposições deste edital e punido
os infra.cteres, mesmo assim o abuso tem sido
notado com especialidade em dias de embar-
que de t,aes substancias.

Chamo a attenção dos cidadãos que com-
mareiam em taxa matarias e bem assim os
pie fabricam phosphoros e fogos de artificio
a observancia fiel do edital acima.

Fiscalisação do 3 1 districto dos inflaniana-
veia, 18 de maio do 1895.-0 fiscal, Pedro
Oliveira.

PARTE COMERCIAL

C: 41.161fi ,Nrti t'S4),I ¥Ifiter$1 aor4 corre-
corevi d cb nextàos puldbues 414-#

•

CURSO OFFICIAL nE CA.MP,10 E MOEDA. wrrAvA
Praças	 90 d/ro	 à .j,'Ista

Sobre Londres 	  1)1/8	 8 31/32
s	 Pariz.. 	 	 1.046	 1.068
1 Hamburgo 	  1.292	 1.320
s	 italia 	 	 —	 1.017
a Portugal.. 	 	 —	 472
i> Nova Yórk 	 	 —	 5.565

S tbaranoa 	  26$390

cuias° OFTICIAL Dá FUNDOS F. UBLIéOS E
PARTICULARES

ApoUces

Apolices garoas miudas, do 5 0/0
Ditas idem, de 1:000$, do 5 ./ 	
Ditaa convort. miudaa, de 4 °ia 	
Ditas convertidas do 1:000000,

de 4 0/,, 	

Bancos

Banco da Republica do Brazil,
c/50 °/0 	 	  . .

Dito idem, iatag. 	
Dito Rural e Hypotharario 50 010
Dito Comtnercial do Rio do Ja-

neiro... 	
Dito do Commercio, integ . 	
Dito Nacional BrazIleiro 	

Cordpaúhioi
Comp. Loteria Nacional 	 	 26010
Dita. F. C. Jarlini Botánico 	 	 125$900

beGentures
Debs. do Banco Credito Movei 	 	 35$000

Lettras
Lettras do Banco bredifb Real do

Brasil 	 	 08$000
Ditas da Inteadeneia Municipal

do S. Patthi 	 	 70$000
Rio de Janeiro, 20 de maio de 1895.— J.

Claudio da Silva, syndico.

91! ma O)t.-zr"to r!os	 ndosjlubricoi
Ap' ..1km d o Emprestinio Nacional

nitas Mora do 1879 	
da leal3 	

2:050W00
2: 30 if_t().-10

Ditas idem de 1880 	
	

1:610$000
Ditaa iiiteg. idem de 1825 	

	
03n000

Ditas idem de 1895, cs10
	

955W00
Ditas galeses. do 1:000$, de 5 /ti. 	 9594000
Ditas idem, /nítidas, do 5	 950$000
Ditas convert. de 1:000,de 4 	

1:248$1r0Ouro 	 • -	
-

Ditas idem, miuda.s, de 4 0/„
ouro 	

	
1:248Vir

Ditas do Estado do Rio de Ja-
neiro de 50' 512:t500

Ditas do Estalo de Minas Geraea 1:040$000
Ditas do Estado do Rio Grande
• do Sul, de .5i'
Ditas do Estado do aspiritO Santo,

	 262.'500

de 6
	

94500
Obrigaçõas do E:tado do Espirito

Santo. da soo ria, '1e5
	

3PMC,0
Rio, 20 do maio de la95 — J. Clavdio da

Silva, syndico.
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SOCIEDADES ANONYMAS-

Raiico da Republica
do Taro :mil

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORD) ,JARIA. RF
SADA NO DIA BO DE ABRIL DE 1895

A 1 hora da tarde, presentes no ,salão do
banco accionistas representando 201.4 ,10 ac-
ções, o Sr. Dr. Rangel Pestana., presidente do
banco, abre a sessão o propõe para servirem
do secretario's os Srs. commendadores rarlos
Antonio de Araujo Silva e Dr. Oscar Varady,
que são confirmados pela nesembléa geral e
occupam os seus respectivos logares.

O Sr. preAdente diz que a presente assem-
bléa geral foi convocada, na forma das esta-
tutos do banco, Fixa se apresentar aos Sr.
accionistas o relatorio annual da directora
e o respectivo parece- do conselho fiscal, de-
vendo em seguida proceder-se á eleiçã,o dos
membros do conselho fiscal e seus supplentes.

O Sr. 1° secreta] 'o procede á leitura da
acta da ultima esserab/éa geral, que, sem de-
bate, é aPprovada.

O Sr. presidente manda fazer a leitura do
relatorio da directoria.

O Sr. commendador de Mello Fraticd,p0a
ordem, pede dispensa desta leitura, v i sto ter
sido impresao o rala torio e assim dislribuido
aos Srs. accionistas.

Consultada a assembléa é concedida a dia-
pena.

O Sr. F. Ramas Paz, relatar do parecer do
conselho fiscaLfaz a I r itura do mesmo parecer.

O Sr. presidente declara em discussão o
perecer do comalho 11s:uai bem como o rela-
brio e as contas da administração.

0Sr. conselheiro Coelho Ro I rigura, obtendo
apalavra, pede desculpas pelas perguntas que
vae fazer á directo "ia, e que podem sor coleai-
deradaa impartinentes: não é financeiro, nem
entende de cifras. Talvez a resposta que de-
sala oAteja conl‘ l a no rflatorio apresehtadO,
mas não a encontrou. Es . orou que outros
accionistas tomasreu a palavra para discutir
o asaumpto o só na falta de outro vae occupar

attenção da as embléa geral. O que toas
no barco repre-enta o seu traba l.ho, as
acções que possue foram pare subscri-
ptae, sendo parto integradas e outras com
50 °/,,realisados, apezar de lhe terem custado
140;s, tendo as integradas custado perto de
300:1. pelo relator i o que os rendimentos
do banco são de quasi 2 V., ao passo quo os
dividendos teem sido de °/.. Deseja saber si
a directoria tem repeitr 'o o art. 80 lettra E
n. 12 dos estatutos ce ablnado coai o art. 11
da lei de 1893, que passa a ler, e bem assim
si tem sido cumprido o disp o' o restes arti-
gos. o finalmente si 1103 CU116S concedidos ás
industrias podem ser fa,vorecides outros ban3
cos.Tem empenho em saber gulas as vantagens
da passagem da carteira bypothecaria para o
Banco Hypothccario, con.inuando as lettras
hypothecarias a pertencer ao banco; confessa
que não comprehenle as v ntagens desta ope-
ração. Entrando em maio:as detalhes, quer
ser informado das relações do banco com o
The atar°, para saber qual sua responsabilida-
de actual, precisa saber quaes as liquidações
que se teem feito o os prejuizos nellos havido
e qual o actual fundo de re rateva liquido.
Vê figurar no balanço como saldo de diver-
sas contas a enorme quantia de mais de 179
mil contos, mais do que o capital do banco e
pede explicações a respeito.

O Sr. Dr. Rangel Pestana diz que a. di-
rectoria não pólo levar a mal o pedido de
informações do Sr. accionista e está, prompto
a dar-lhe todos os esalareeimentos que de-
sejar. Pódo affirmar que a directoria tem
envidad o talos os erforços para desempenhar-
se da missão que lhe fid confiada e sempre
procedendo de conformidade com os estatutos
do banco. Nas liquidações que se trem
feito, é bom considerar que a carteira do
banco ó formada da fusão de dors antigos

0:50;^on
95Wco

1:244r0

1:248.MCO

73.000
160A000
125N00

201$' i00
21saono
22.2 :: 000



4024 Terça-feira 21

bancos. Na concessão de bonus a directo-
ria teve o maximo cuidado, e, si na distá-
buiç'ão deste auxilio foram incluidos o Banco
Constructor e o Banco União de S. Paulo,
roi por tratarem estes es.abelecimentos es-
pecialmente de questões industriaes. O Ban-
co Constructor, como seu nome indica, de-
dica-se ao desenvolvimento industrial, bem
como o Banco União de S. Paulo, que tem
tamisem sua carteira, constructora. Responcle
ás considerações de gene alid,zde do Sr. con-
selheiro Coelho Rodrigues o as da especiali-
dade, como S. Ex. qualificou,serão attendidas
pelos Srs.directores das n 3pectivas carteiras.

E' dada a palavra ao Sr. conselheiro
Thomaz Coalho.

Diz este, respondendo ao Sr. accionista,
que as disposições dos estatutos do banco, a
que se referiu o S r . conselheiro Coelho Ro-
arigaies, toem sido cumpridas pela directoria.

O banco não tem feito operações novas com
caução de titules, que não sejam apolices da
divida publica, conforme lho permittom os
estatutos, emquanto a importancia das con-
tas correntes não for reduzida ;ao nivel de
20 O/ seu capital. E' preciso não esquecer
qae eiaa banco reprc eenta uma instituição
nova, que o seu capital se constituiu com
O 'acervo dos dous bancos extinctos o fusio-
alados, de sorte que a liquidação deste enor-
me acervo absorve princ.pal Jante a acti-
vidade da administração do actual banco.
O Sr. presidente já explicou ao Sr. accio-
nista os emprestimos feitos cm bonus a dous
bancos, o União de S. Paulo e o Constructor
desta capital.

Respondendo a um aparte do Sr. conse-
lheiro Coelho Rodrigoes em que declara estar
tranquillo quanto ao emprestimo feito ao
primeiro, por consideral-o garantido, diz
que S. Ex. pôde igualmente trarouillisar-se
quano ao emprestimo feito ao Banco Con-
structor.

Não dissimula. b. contrariedade em que se vó
por ter de esspôr a situação de devedores do
banco, riármonte tratando-se do um estabo-
leciniento de credito..., mas é obrigado

fazei-o. Foi o director encarregado de
estudar a operação da que trata, reali-
sada ao accordo com seu parecer. O Banco
Co astructor devia cerca do 15.000 contos ;
os melhores titulos de sua carteira esta-
vam empenhados a terceiro, porque teve
de la.ncar mão deste meio para obter recursos
cora que pudesse occorrer ás de apeza s feitas
com a execução dos conractos de em Imitada
realisados com a Companhia Sorocabana o
Ituana. Ora, com este emprestimo de cinco
mil contos o banco conseguiu habilitar o Con-
structor a liquidar aquella avultada divida.

Responde a um aparte do Sr. conselheiro
Coelho Rodrigues, informando que este em-
presumo está bem garantido, pois está cau-
cionado com debentures da Sorocabana., rece-
bidos ao preço de 50 0/0 de seu valor nominal,
isto é, abaixo de sua cotação actual.

Como é sabido, as rendas da Companhia So-
rocabana crescem consiaeravelmente e acre-
dita ser esta empraza de viação ferroa uma
das de mais futuro do nosso paiz. As rela-
ções do banco com o Thesouro Federal es-
tão consignadas no balanço, e o nobre ac-
cionista, si quine, Ode obter da administra-
ção do banco in Jormações mais completas e
minuciosas, constantes da eseripturação, do
que as que encontrou no balanço, cujas ver-
bas e algarismos representam, eia synthese o
em globo, as operações bancarias.

O Sr. conselheiro Coelho Rodilgues acceita
as explicações dadas e servindo-se da fran-
queza dos Srs. directores virá á secretaria
do banco obter os esclarecimentos de que
precisa. Vai insistir em ponto, que pôde
parecer pessoal, mas que n'ão o é. Julga ex-
cessivas as despezas de ad in n istraçã o, quan d o
os accionistas estão resluvidos a dividera l os de
6 °/„ Nas verbas—directoria, pessoal e despesas
gerae.s, consumiram-se 1.200 :000$, o q no acha
excessivo. Pensa que esta despeza pis'e sor
diminuida. Julga odiosa a disposição dos es-
tatutos, pela qual só podem os acciouistaa

tomar contas dos actos praticados por uma
parte dos directores, pelo que julga que os
estatutos devem ser reformados de modo a
augmentarem-se os direitos dos accionistas
no julgamento dos directores o neste sentido
manda uma proposta em que pede a nomeação
de uma commissã.o de tres membros para
propor a reforma dos estatutos e os meios
que mais convenientes lhe parecerem para
diminuir as despezas do banco.

O Sr. presidente, respondendo ao Sr. accio-
nista relativamente ás despezas do banco,
observa que o Banco da Republica do Bra.zil
constituiu-se dos Bancos do Brazil e da Ri-
publica dos Estados Unidos do Brazil, que
tinham ambos pessoal idoneo, ao qual os
Sr3. accionistas na °ocasião da ftisão man-
daram respeitar.

Além disso, são muitos os serviços a cargo
desta ad minis tração; o de liquidação é enorme:
são precisos quatro advogados para ser pos-
sivel o andamento doa processos que tem
pendentes o dous procuradores.

E' grande o do expediente e outros ex-
traordinarios e tudo isso naturalmente torna
grande tombem a despeza.

Vê, pois, o Sr. accionista, que a verba não
é tão grande como S. Ex. julga.

Os ordenados dos directores são marcados
por lei e, si a assembléa não pôde tomar
contas dos actos de todos os directores, pólo
o honrado Sr. accionista ficar certo de que
os directores, nomeados pelo governo, toem
dignidade sualciente para saber cumprir com
os seus doveros.

Tem o prazer de declarar aos Srs accio-
nistas que existe a maior ccrdialidade entre
os directores do banco, que se occupam dos
diversos serviços a seu cargo, som que haja
a menor distincção entre os directores eleitos
pelos Srs. accionistas o os nomeados polo go-
verno e que todos zelam do mesmo modo os
interesses dos Srs. accionistas.

Não Ode submetter á deliberação da as-
sembléa geral a indicação do Sr. accionista;
a presente sessão é ordinaria o nella temos
de resolver sobro as contas da administração,
sem podermos tratar de reforma de estatutos.

O Sr. conselheiro Coelho Rodrigues não
se referiu a pessoas, tratou dos estatutos,
desejava uma providencia sobre as acções
não integralisadas, salvaguardando os 20 0/0
de agio com que entrou para as acções de
50 s/0 realisa.dos. Sua franqueza é conhecida,
não quis se °ocupar de individualidades e
sim dos estatutos do banco.

O Sr. conselheiro Thomaz Coelho conside-
ra-se obrigado a completar as informações
exigidas pelo Sr. conselheiro Coelho Rodri-
gues, pois quando respondeu a S. Ex. omit-
tiu um ponto importante, o que se refere ao
traspasse ou venda das carteiras hypothe-
carias no Banco Hypothecario.

Esta operação foi prevista o antorisa,da pelos
estatutos ao banco. As carteiras vendidas eram

hypothecaira antiga o a do credito agrico/a
do extincto Banco do Brasil e a do credito agri-
cola do tombem extincto Banco da Republica
dos Estados Unidos do Brazil. A primeira ,como
é sabido, era a melhor daquelle banco : foi
quasi toda liquidada nas melhores condições,
do sorte que restavam para liquidar contractos
representando mil e tantos contos de réis.

A carteira do credito agricola estava igual-
mente sendo liquidada em exceltentea condi-
ções, ainda que afinal se pudesse verificar al-
gum prejuizo, que seria relativamoate insi-
gnificante.

A que devia offerecer mais prejuizo na li-
quidação ora a ultima. Quando lhe foi distri-
buida a proposta do Banca Hypothecario para
estudar, levou muito tampo sem tomai-a em
consideração, por suppor que o proponente
não dispuzesae de recursos para realisar a
operação, pois este banco não podia ceder
taes carteiras, sinão nas condições vantajosas
por que realisou o traspasse, recebendo em
compensação dos lucros cessantes (os que
adviriam' da liquidação dessas carteiras) uma
bonificação, que aliás não foi arbitrariamente
fixada, mas calculada pelas médias dos lucros
verificados nas liquidações já realisadas.

Demonstra com algarismos a excellencia
desta operação para o Banco da Republica
do Brazil.

O Banco Hypothecario, reconstituído como
foi pela reforma que lhe deu o governo, tem
hoje por principal de suas operações auxiliar
a lavoura nacional, com empre.stimos hypo-
thecarios. Fez, portanto, uma operação van-
tajosa, adquirindo essas carteiras, cuja liqui-
dação o habilitará a apreciar as condições
reaes da lavoura, porque as carteiras proce-
dentes do extincto Banco do Brazil tinham
como mutuarios lavradores importantes dos
tres estados cafeeiros do sul. Por estas e ou-
tras considerações que adduz, entendo que o
conselho fiscal disse muito bem no seu pare-
cer a que o traspasso das carteiras hypothee
carias foi realitado em condições de reciprocas
vantagens».

Finalmente, pôde informar ao Sr. accionista
que a directoria do banco não cogita em
fazer chamada das acções ainda não inte-
gradas; e espera não precisar lançar mão
desse recurso extremo, que na actualidade
seria vexatorio e altamente inconveniente.

Ninguem mais pedindo a palavra, o Sr. pre-
sidente declara encerrada a discussão o sub-
mettidas a voto as conclusões do parecer do
conselho fiscal são alias approvadas.

O Sr. presidente diz que vae se proceder á
eleição de membros do conselho fiscal e seus
supplentes.

Convida os Srs. Militão e MalaPaia o
servirem de escrutadores.

Para membros do conselho fiscal são rece-
bidas 88 cedulas, que, apuradas, dão o se-
guinte resultado:

Votos

Conselheiro João Manoel Pereira da
Silva 	 	 4.440

Francisco Ramos Paes 	  4.147
Conselheiro José Marques de Carva-

lho 	  3.896
Conselheiro João Capistrauo Bandeira

do Mello 	 	 3.889
Visconde de S. Luiz do Maranhão.. 3.631
Conselheiro João Carlos de Souza

Ferreira 	  3.312
Barão de Qua.rtim •	 . 	 	 783
Barão de Pinto de Lima 	 	 340
Conselheiro Antonio Coelho Rodri-

gues 	
Commendador Joaquim de Mello

Franco 	 	 192
Dr. Arthur Getulio das Neves 	 	 121
Conrado Jacob do Niemeyer 	 	 121
Dr. Alfredo C. Valdetaro 	 	 40
Commendador Carlos A. de Araujo

Silva 	 	 13
Dr. João 13razi/eiro A. Franco 	 	 4
Visconde de Sabará 	 	 3

O Sr. prasidento proclama os seis Matâ
votados membros do conselho fiscal.

Para supplentes do conselho fiscal são re-
cebidas 88 cedulas, um das quaes em branco,
e que, apuradas dão o resultado seguinte:

votos
Conselheiro Manoel Pinto do Souza

Dantas 	 	  3.420
Dr. Frederico de Almeida Rego 	  3.164
Cominennador Manoel de Miranda

Castro 	  3.143
Dr. Alfredo C. Valdetaro 	  3.050
Commendador Joaquim de Mello Franco 3.010
Commendador Domingos Xavier da

Silva Braga 	 	  2. 88 /
Visconde de Sa.bará 	 	 549
Commendador Carlos A. de Araujo o

Silva 	 	 51n
Dr. Luiz de Freitas Guimarães 	 ...	 444
Conselheiro João Carlos de Souza Fer-

reira 	 	 439
Dr. Honorio Ribeiro 	 	 397
Barão do Quartim 	 	 337
Dr. Oscar Varady 	 	 219
Dr. Manoel Marques de Carvalho.... 	 210
Dr. Franklin Sampaio 	 	 205
Conde de Figueiredo 	 	 200

DIARIO OPFICIAL
	

Maio (1895)

283



Terça-feira	 21

Barão de Pinto Lima 	 200
Bernardo Pinto de Oliveira 	 141
Conde de Diniz Cordeiro. 	 119
Barão de Araujo Mala 	 119
Dr. José Marques de Carvalho 	 100
Dr. Felix Jose de Menezes Senrr 51
Conselheiro Antonio Coelho Rodrigues 35
Dr. Sancho de Barros Pirnentel 	 35
Conselheiro João Manoel Pereira da

Silva. 	 25
Barão de Penalva 	 25
J. Luiz Fernandes Villela 	 25
Manoel Mattos de Souza Souto 	 13
Conselheiro João C. Bandeira de Mello 12
João Valverde de Miranda 	 3
Barão do Andarahy 	 3
Conselheiro Luiz Martins do Amaral 	 3
Francisco Ramos Paes 	 3

O Sr. presidente proclama os seis mais vo-
tados supplentes do conselho fiscal.

Proposta do Sr. conselheiro Coelho Rodri-
gues:

o Proponho que seja nomeada uma commis-
são de tres membros para propor a reforma
dos estatutos e os meios que mais convenientes
lhe parecerem para reduzir as des seus do
banco.

S. R.—Sala das sessões,30 de abril de 1895.
—A. Coelho Rodrigues.»

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente agradece aos Srs. secretaries a coadju-
vação prestada na direcção dos trabalhos, bem
como aos Srs. accionistas pela ordem mantiaa
na sessão e suspende os trabalhos ás 5 1/2 ho-
ras da tarde.—Francisco Rangel Pestana.—
C . A. de Araujo Silva, 1° sccretario.—Oscar
Varady, 20 secretario.

—
Banco Sul-A.mericano

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
DE 5 DE ABRIL DE 1895

Aos cinco dias do mez de abril de 18951
achando-se reunidos no salão do Banco Rura
e Hypothecario 52 accionistas do Banco Sul-
Americano, representando 26.127 acções,
como consta do livro de presença, o presi-
dente do banco, CO1 imendador M. A. Pimenta
Bueno, indicou para presidir os trabal hos o
Sr. Dr. Jo:So do Rego Barros, que, sendo
acceito, assumiu a presidencia e convidou
para 1 0 secretario o Sr. Dr. Frederico Fróes
e para 2" o Sr. Leopoldo Noronha.

Declarou que sobre a mesa achava-se uma
proposta assignada pelos Srs. barão de Santa
Leocadia e José Joaquim Gonçalves Roxo, que
foi lida pelo 2° secretario e é do teor se-
guinte:

«De conformidade com a resolução tomada
pela assembléa geral, proponho que se eleja
pela representação do capital uma commissão
de dons membros para, de accordo com o con-
selho fiscal, proceder é, liquidação amigavel
do banco, ficando a mesma commissã,o reves-
tida do todos os poderes para transigir, alie-
nar bens, receber e dar quitação, representar
o banco em juizo e fóra dello, por si e por
mandatarios que constituir, o os mais que
foram necessarios a bem da liquidação.

Cada um dos membros da commissão ven-
cerá o honorario mensal de 600$ e mais uma
porcentagem sobre o que se liquidar do activo,
a qual será arbitrada pelo conselho fiscal que
servirá gratuitamente e será eleito neste acto,
com os respectivos supplentes.

Rio do Janeiro, 5 de abril de 1895. —Barao
de Santa Leocadia.— Josd Joaquim Gonçalves
Rdxo.»

Posta em discussão esta proposta, sobre ella
pediu a palavra o accionista Dr. Frederico
Fróes, que, entre outras considerações, disse
que achava a proposta omissa, visto como a
ella devia preceder a proposta da liquidação
do banco ; á vista disto, o Sr. barão de Santa
Leocadia retira a sua proposta e o Sr. Dr. Fre-
derico Frées apresenta a seguintn:

l< Proponho que entre em liquida& amiga-
vel o Banco Sul-Americano.
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Rio de Janeiro, 5 de abril de 1895.—Dr. Fre-
derico Frdes.»

Posta em discussão e a votos, foi esta pro-
posta approvada.

O Sr. barão de Santa Leocadia apresentou
novamente a sua proposta, que foi discutida
por partes. A I s parre,que se referia á alei-
çao de dous liquidantes,foi posta em discussF a,
pedindo a palavra o Sr. José Gomes de Fas
que propoz o seguinte:

oPropmho que seja uma liquidante era vez
de uma commissão liquidante.

Rio do Janeiro, 5 de abril de 1895. —Josd
Gomes de Faria».

Posta em discussão, venceu a proposta do
Sr. José Gomes de Faria.

O Sr. presidente paz em discussão a 2*
parte da pronosta dos Srs. barão de Santa
Leocadia e Jo. 5 Joaquim Gonçalves Roxo, re-
ferente aos honorarios do liquidante.

Diversas proputas v i eram á mesa,vencendo
a proposta ai .esentaea. pelo Sr. Salvador
Gonçal ves da Cunha Bas'os, que é a se-
guinte:

oProponho que o liquidante verça 1:030$000
por mez e 2 % do que liquidar de ora em
deante.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1895,—Salva-
dor Gonçalves da Cunha Bastos».

O accionista Dr. João Evangelista SassIo de
Bulhões Carvalho propoz e foi unanimemente
approvado que se ratitiesssem os poderes ao
ultimo conselho fiscal que é composto do Banias
da Republica do Brazil, Luciano Montenegro
e Dr. A. M. de Oliveira Bulhões.

Em seguida o Sr. presidente declarou que
ia proceder á elcacão para liquidante, apre-
se stando nesta occa- sião o Sr. Cunha Bastos a
sesuinte proposta:

o Que a commissão que foi eleita para li-
quidar o Banco Sul-Americano terá que de-
positar cada um dos membros 150 acções do
Barco da Republica do Brazil, integrali-
sadas, no valor de 35:000$, caucionadas no
rafe ido Banco da Republica do Brazil, como
fiança do cargo qre vão assumir e isto antes
de assumir esto cargo.

Rio de Janeiro, 5 do abril de 1895.—Sal-
vador Gonçalves da Cunha Bastos. zn

Posta a votos esta proposta, foi ella rejei-
tada.

O Sr. presidente declara que, de accordo
com o resolvido, vae proceder á eleição do
liquidante.

O Sr. Dr. Oliveira Bastos, de accordo com o
que preceitúa o art. 24 dos actuaes estatutos,
requer que a votação seja por capital.

Recolheram-se 48 cedulas, obtendo o Sr.
José Gomes de Faria, 1.352 voos; o Sr. com-
mendador M. A. Pimenta Buesio, 1.204 e o
Sr. Bernardino Ferreira da Costa e Souza,
6 votos.

O Sr. presidente declara eleito liquidante
e investido do todos os poderes legaes o Sr.
José Gomes de Faria.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente levantou a sessão ás 3 1/2 horas da
tarde agradecendo aos Srs. accionistas o seu
comparecimento.—Joaa do Rego Barros, pre-
sidente.—Dr. Frederico Frdes, 1 0 secretario.
—Leopoldo Noronha, 24 secretario.

Companhia de Moveis
Curvados

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA
REALISADA A 17 DE ABRIL DE I895,No SALÃO
DO BANCO FRANCO-BRAZILEIRO

A uma hora da tarde, presentes 16 accio-
nistas representando 2.985 acções, o Sr.
Spann, presidente da companhia, declara que,
sendo esta a 3, convocação, a assembléa ge-
ral extraordinaria póde-se constituir com o
capital rapresentado, pelo que abre a sessão
propondo para presidil-a o Sr. Dr. Oscar Va-
rady, que, sendo acelainado pela assembléa.

geral, occupa a presidencia C, convida os Sra.'
Alfredo José de Freitas e José Pires Carrapa.-
toso para servirem de secretarios.

O Sr.presidente diz que a presente reunia
foifoi convocada para ser apresentado aos Sra.
accionistas um trabalho organizado pela dire-
ctoria da companhia em que ella expõe o es-
tado actual da empraza, concluindo apresen-
tando uma proposta de liquidação amigas el
que é apoiada pelo conselho fiscal.

Antes de mandar ler esse relatorio e o res-
pectivo parecer, manda ler a acta da ultima
a.ssernbléa geral extraordinaria, realisada a
27 de dezembro de 1890, a qual é sem debate
approvada.

'Sr. presidente manda ler a exposição da
dhactoria e o parecer do conselho fiscal.

Finda a leitura, declara aberta a discussão,
dizendo que se acham sobre a mesa o balanço
apresentado pela directoria, um oficio da
Companhia lrechnico Constructora em que
essa companhia pede o pasassento da quan-
tia que a companhia lhe de se presentemente
e o officio que a directoria dirigiu á adminis-
tração do Banco da Reaabl'ea do Brazil pe-
dindo as razões que date ani laxam a recusa
da concessão de um empr timo em bonus com
a competente informaçao.

O Sr. Leubá pede que sejam lidos esses
documentos.

O Sr. presidente manda proceder á leitura.
Pede a pa'avra o Sr. cammendador Mal-

vino Reis, que examina demoradamente o
balanço apresentado pela directoria, pedindo
á mesma lhe informe quaes os privilegies
que a companhia possue e si efectivamente
teern valor ; quaes as propriedades que tem.
Deseja saber quase são os saldos de contas
diversas que imporasam era mais de cem
contos e que não vêm especificados ; quaes as
lettras a, pagar e qual o motivo da verba de
l7:000$ diferença de cambio e outras expli-
cações.

O Sr. Spann exp'isa as diversas verbas do
balanço e o Sr. Dr. Graça Bastos mostra que
as diversas contas ove não vêm especificadas
constam do balanços anteriores snjeitos a as-
sembléas anteriores e já approvados.

Diz que a companhia possue tres privile-
glos que conservam o seu valor e que fo.,tkm
a base para a orgrnisação , desta companhia,
que só encontra dificuldades na falta de capi-
taes para fl esenvolver-se.Declara que a compa-
nhia comprou um vasto terreno por 80:000$ e
que vale hoje muito mais do que esta quantia,
que a companhia não tem feito despezas ul-
timamente, tendo até despedido o grarda-li-
vros ; mostra a origem da verba—Cambies.
Informa que no e scriptorio da companhia se
acham todos os livros que podem ser exami-
nados pelos Srs. accionistas, que poderão ve-
rificar em que foram gastos os nossos capitaes
e o zelo que a direcc, a empsegou ew diri-
gir os negocias da com sanhia.

Na qualidade de d ireesor ss,creta,rio exerceu o
logar do e-agenheiro para diss inuir os encargos
da companhia e pse,sentemente a companhia
acha-se em dificuldades por não ter obtido o
emprestimo de bonus que pediu ao Banco da
Republica do Brazil. O seu estado não é, po-
rém, tão máo co_ao pensa o Sr. commendador
Malvino Reis, pois a empraza com algum au-
xilio poderá reerguer-se.

O Sr. commendador Malvino Reis não quiz
melindrar a directoria, cuja honorabilidade
reconhe-e, pediu esclarecimentos usando de
suas attribuições de accionista que quer ser
orientado para saber como devo votar ; julga
a companhia em más condições pela expo-
sição da directoria.

O Sr. Dr. Graça Bastos dá algumas expli-
cações.

O Sr. commendador Gomes Brandão sur-
prehendeu-se com a convocação f ia dire-
ctoria e ainda mais com o relatorio que foi
lido e que conclue pedindo a liquidação da
cempan

Foi director algum tempo desta empraza,
ds qual retirou-se por divergencia que teve
co 1 o Sr. Spann, a quem cedeu o passo, espe-
rando que elle fosse o salvador da com-
panhia.
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Julga omissas as explicações dadas não
está provada a necessia ide da' liquidação da
etnpreza, prop5o á no,neação de uma com-
missão de tres mambros r ra estirlar o estado
de companhia e vir dee •ar em uma assem-
biéa, que sara a e , fidilti::7-10 desta, si effe-
ativainante a coteaanhia não Pólo conti-
nuar.

O Sr. Malvino Reis concorda com a no-
Meação da commissao.

O Sr. Robillead dá algumas explicações.
, O Sr. cum a•endaior Cy'utão concorda com a
ncaneação da commissão.

discussão ve eilca que não se Nide
Meca ser loja á liquide aio da cunipa,nlila.

itasponderam ao Sr. Dr. Graça Bastoa nas
queixas q ma fez ao primeiro estabelecimento de
'credito desta capital. Diz que os culpados da ma.4situação da empraza são principalmente os
accionistas que hão realisaram as exaladas
d • capital.

Submettida a vetas,é a propoeta approvada.
O Sr: presidente convida os Srs. ae-

cionia tas a alega em oe membres qtte te nn tia
foamar a commis• -•o. O Sr. comffiendador
Alfredo Freitas aratak que sejam accl ufa-
dos os Srs. Cybrão, Malviho Raia t3 Gomes
13randão, que decida ai não poder anceitár o
propoz para substiluil-o o Sr. Dr. Oscar Vá-
rady,o que tudo é approvado.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
ridente suspende a w aada declarando que lago
que a coa-imissão cone' Wa o seu trabalho
rã() coa vaca tos os Srs. °acionistas . parà ser-
lhes apres navio o parecer que tiver elaboaado
—0.,ear Vara:1,y, presidente da assemble,a
garal.—Aljaada Josd Je 1ei!as, 1° secretario.
—José Pires Car;ytlo toso, 2^ secretaria.

Rio, 11 de nlxdo dé 1E95.—Graça Bastos.»
Posta a votos a proposta, é appróvada. .
Como coinpleinento da proposta do Sr. Dr.

Graça Bastos, o Sr. comirendador Freitas
apre en .:,a a. seguinte proposta:

«Proponho que seja (. ado um por cento a
cada um doa dos Srs. liquidantes do liquido
apurado da liquidação final.

Rio, 11 de maio de 1895.—Alfredo Josd de
Freitas. s;

Posta a votos a Prosar:ata, é approvrda,.
O Sr. Dr: Graaa Bastos pede que sta faça a

leitura da acta da ultima asssmbleia Oral or-
dinaria, o que é approvado.

Feita a leitura, é a acta sem debato apro
vada.

N da ma i s havendo a tratar-se, o Sr. presi-
dente sa -pende a sessão e dá por concluidos os
trabalhos.—Oscar Varaaa, presidente da as-
semblóa .—Alfredo Joçd de Freitas, 1° secreta-
rio.—Joed Neves finto, 2° secaetarica--,Ado/f
Spann.—Henrique.Tod Gonçalves.—Pelo I3anco
It ranco-Brazileiro, E. rybra o,direetor . —Hen-
rique Laport & Comp.— Ch. Robillard de Ma-

Leobl.—Ernesto Et, yenio de
Graça Bastos .—Maivino cla Silva Reis.

scripção da lettra do seguro ; q- ue o da conta
da Companhia Technico-Constructora au-
ginentou de 11:655$770 enn a contagem do
juros ; que o conselho Usai foi creditado por
seus honoratios,na importancia de 5:21 6$880;
notando-so no paseivo a verba nova do di-
reitos a pagar 4:7675)0; em resuma : as di-
vidas passivas não são, como do balanço de
março, 176:0,-16$497, mas sim 199:659$927.

Mas em nieio desta descalabro luzia mo-
menta n( i uma esperaaça: a commissão, sen-
do info •.rada pa i na SN. directores de que
seria talvez possivel obter de um syndicato,
cuia nominata não se occu/tou, a quantia de
2e5:000$, si a commissão pelo seu la l o ela i-
Vas.30 de algum cai-A(111sta ou banco o com-
plemento para attingir a 310:000$, organisou
um prjeeto do emprestimo por debentaree,
sujeito a mo'ifleaaões, aflua de ser asigng.ilo
pelos membros do projectado syialiea o, e de-
clarou que, munida deste documenta, iri
tentar com esporança do bom exito, perante
tini respeitavel astaba l -ajunto bancaria in-
teressado na sorte da coinpanhia, a obtenção
do capi tal complementar, que não excedia de
75:000$000.

Negando-se, porém, o3 pretensos syn a ica-
tarios a conarmar com suas assigaaturae
esperanças da directoria, ,farçoso foi á com-
missão abandonar a tentativa, não se arre-
pendendo de ter exigida garantia escripta
seriedade da propo . ta, de que ia ser porta-
dora moralmente respansavel. 	 -

E o dilemm aficou o mesmo: ou emprestiino
ou entala :8 de capital. Ora, como nem uma
nem outra solução é passiva!, resta uma ter-
ceira—a que foi proposta pela direct-Tia, isto
é: «a liquidação da Companhia de Moveis
Curvaoe.»

A assembléa geral decidirá como lhe pare-
cor.—Oscar Varady.— E. Cybrao.— Malvino
da Silva Reis.»

Subinettido á discussão, fazem algumas ob-
servações 03 Srs. Dr. Graça Bastoa e com men-
daslor Cybrão; e suas conclusões são unanime-
mente approvadas, o que importa approvação
di proposta da directoria r acalcando a liqui-
dação amigava' da companhia.

O Sr. commendador Cybrão enten 'e que os
liqualantes devem ser acclamae los e lembra os
nomes aos SreaLeubá, Malvino Reis e nobillard;
o para fiscaes 03 membros da diretoria e o Sr.
Dr. (3 raça Bastes.

O Sr. cominandador Freitas e Dr. Graça
Bastas propõem para fazer parte da commia-
são liquidanto o Sr. Spann, grande accionista
e maior credor da companhia.

N. 2.315—Certifico pia foram archivadas
nesta repartição sob n. 2.CI5, em virtude de
despacho da Junta Comtneacial, as actas das
aesembléas gerara eoi;raordinarlas da Com-
paríli i a de Moveis Curvados, de 17 do abril
olsiaio o do II do corrente, que resolveram
liquidação da me-ana	 )anhiti. ,

Secrataria da Junta Commercial da Ca-pital
Federal, 20 de maio de 1895.

Estava senado com uma estampilha de
5$ e outra de 500 réis, devidaire-d,e
das com a aasignat: na do seer( tario da Junta
Commercial. —Casar de Oliveira.

Tinha mais o carimbo da mesrini, Aflita
Commercial.

ACTX DA ASSEMBLÉ:A OE"AL EM CONTINUAÇÃO
DA REALISXDX EM 17 DE ABRIL DE 1893.

Iço dia 11 do maio, a 1 hora da tarde, Pre-
sentes no salão ao Bs nco Franco-Brazileiro,
13 accionistas repeaseatando 2.635 acções, o
Sr. Dr. Oscar Vaaasly, presidente da aasem-
bléa geral extra() divari a declara, que con-
firma a seesão suspensa a 17 de ab ail pro.
pino Maio, e caia° deve s ,r apresa dado o
pareceis d a ca,mmiseão noineala naquelia
cvsernbli'a geral c xteraardinaria para resol-
ver sobre a pr ' ,posta da directoria que lia-
porta liquid ção da companlilae fazendo parte
desta commissão, pede dispensa do legar cie
presidente da aasernblea geral, por julgar-ao
impedido de dirigir os seus trabalhos ;;con-
Sultada a assembléa, é negada a 'ar:ousa, con-
tinuando o mesmo Sr. Dr. Oscar Varady á
presidir a reunião. E' co iviaadó o Sr. Neves
Pinto para se:vir do 2 .. secretario, visto não
ter comparecido o Sr. Carrapaaoso.

Lida pelo Sr. Psocratario a acta da E133sãO

anterior, da qual eta é o complemento, e
aprovada sem discusaão o Sr. presidente con-
vida o Sr. 1° secretario á proce .ler á leituia
dó parecer da comuta:ao, que é.do teor se-
guinte:

« Srs. aceionIstas Ida C,Aninnliia. de Moveis
Curvados—A comias:1A por vós eleita em
'sessão ao 17 do ITICZ proxii io pa.saado para
interpor ata...cear sobre a proaesta dit directo-
ria que acanselha a liqualaçlo da companhia
pelas razõe,s contidas eia sua expoalça •a, vi-
sitóla o alifició destinado á fabrica de moveis
e os terrenos fronteiros, examir ando depois
no escriptario os livros o b danço do 30 de
abril ultin a,que vai ann--co a este parecer ; o
verificou que o edificie está por concluir,
embora bastante odeantado ; que o ma.chl-
nismo está na max i ma parto recolhido ao
adiado o não aast te, existindo na alfan-
dega, sujeitas á despeza do armazenagem e a
Meras, muitas peças complementares ; que o
passivo, conat ante do dividas vencidas na
quasi totalidade, é de 2T3:030$ (conta re-
donda) e que a caixa cata exhaasta.

Eis aqui a situação actual, que não differe
da Tio a directoria vo , descreveu, sinão por-
que paioron, como se vê canfrontanao os ba-
lanços do 31 do março e de 30 do abril.

Bossa confrontação resultx que o saldo do

ANNUNCIOS
Companhia Agrícola ffErazi-

leira
Não tendo sido publicado a tempo o rala-

torio e parecer fiscal e deixando por isso de
ter logar a assembléa, para hoje convocada,
são de novo convidados 03 Srs. accionistas
desta companhia para se reunirem em assam-
bléa geral ordinaria, é rua de S. Bento n. 40,
escriptório, no dia 31 da corrente, á 1 hora
da tarde, para tomarem conhecimehto das
contas, balanços e parecer fiscal relativos á
administração do arma findo a 31 de dezembro
do 1894 e dos actos da directoria até esta
data e procederem a eleição do roVo consalho
fiscal e seus supplentes, depositando com a
antecedencia prevista pelos c- ,atutos, na
c' ixa da companhia, as eta os ac_ . -es ao por-
taa or ; e, outrosim, havendo numero, toma-
ram anil:circ. ento e resel sobre á actiial
estada fivanceiro da com )anhia em sasaão
extraordinaria.	 -

Continuam ,á disposição dos Srs. açciónistas
os documento á gila. se rafara o art. 147 do
decreto n. 431, de 4 dc julho do 1891.

Rio de Janeiro, 21(10 mola do 1895.-0 di-
ractar-presi lente, Manoel Vieira dos Santos
Machado.

Para cortar a questão o Sr. Neves Pinto
propõe que a rts3embléa eleja os tres liqui-
da ntes, o que é approvado.

Precedendo-se á eleição, obteem votos: os
Sr.. Mal vino da Silva Reis,416; Henri ',exiba,
413; Adolf Spann, 318; Charles Rabi/ar(' de
Marigny, 146 e Dr.Ernesas Engenio da Graça
Bastos, 15.

O Sr. presidente proclama liquidantes 03
Srs. Malvin) da Silva Reis, IIenri Leubá e
Adolf Spaan, declarando-os empossados nos
seus cargos.

O Sr. cominendador Cybraa apresenta a
seguinte proposta

«Proponho que a commissão liquidante que
acaba do ser eleita pela assembléa geral da
Companhia de Moveis Curvados, fique inves-
tida de todas os p deres para transigir e
alienar bens, e quaesquer outros que nucas-
sarios forem para realisação do activo e pa-
gamento do passivo, ainda que não consigna-
dos em lei.

S. R.—Rio, 11 de maio de 1895.—E. Cy-
brao.

Sulrnatti 'a a proposta a votos,é approvada
una n imemen te .

O Sr. Leubá propõe que sejam confirmados
os membros do conselho fiscal eleitos na ul-
tima assemblé i. geral ordinaria, o que é ap-
provado.

O Sr, Dr. Graça Bastos apresentou a se-
guinte proposta:

«Proponha pie esti assembléa geral tesolva
desde já sobro o qaantetni da remuneração
que deve caber a cada um (103 membros da

Empreza ikria -cilo do ittrazil
São convidados os Srs. accionistas a reuni-

ram-se em assembléia geral ordina.ria, no dia.
30 do corrente, ao meio-dia, para os fins do
art. 21 dos estatutos, no salão do predio da
rua da Alfandega n. 24, 2° afiar.

Deixa de effectuar-se a reunião no salão do
Banco Conatructar, confosme o primitivo an-
nuncio no Diario 011icial, por haver outra
convocação para o mesaio dia o nó rimisino
edificio.

Rio, 20 de maio de 1895. —Pi»tentel Bar-
bosa, director-secretario.
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